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43500. Ã' .cobrança feita peimcorreio,

assinatura é sempre contada dos dias Lo *1"*

de cada trimestre. Não se restituera os orài"

O saldo

citude e cuidado com que ser

l: tem procedido.

supefavit, constitue uma ri-

¡ dente promessa de' proxima

melhoria economica a acen-

i tuar cada vez mais o prospe-

ro estado financeiro do' paiz.

Tudo isto tem sido feito

sem aumento de impostos nem

recurso ao credito para se

contrair qualquer empresti-

mo

   

          

   

     

  

  

       

  

  

                                

  

 

  

 

  

Bastou a promulgação da

denominada Lei travão,a opor

um dique á impetuosa torren-

te das despezas inuteis, para

se conseguir a' extinção dum

déficit que, em 31 de dezem-

bro de 1912, chegou a orçar

por 9:000 contos!

E' isto que aimprensa in-

gleza tem frisado nos seus

belos artigos de apreciaçãoá

notavel obra financeira do sr.

dr. Afonso Costa, formulan-

do os mais ardentes votos pe-

la' reabilitação economica da

Republica-portugueza.

E' muito significativa esta

atitude da imprensa ingleza

e o seu sincero desejo do

triunfo moral e material da“

juvenil Republica-portugueza

porquanto as cordiais rela-

çoes de amisade que exis-

tem entre os dois paizes aliá-

dos revestem neste momento

inegavel importancia historia

ca.

A Republica-portugueza

eQuilibrando as suas finanças, l

mercê da sua honesta epa-l

triotica administração, come-l

ça por valorisar aSua aliança

com a Inglaterra, porque no

proximo ano' ecOnomico de

1913-1914 já averha orça-'

 

rá, sem duvida alguma, au-

mentada 'de forma a poder-

mos fazer face aos encargos

com o reforço do contingen-

*te para o exercito e a mari-

=

O desenvolvimentodo fo-

mento colonial.-especialmen-

te em Africa, valoris'ando o

aosso vasto império ultrama-

rino, vem destruir pela base

afalsa -asserção de que aos

portuguezes faltava a indis-

pensavel aptidão administra-

va para bem cumprirem asua

importante missão historica.

E' mais uma lenda reacio-

naria que se vai por agua

abaixo.

A inteligente e patriotica

administração do sr. dr. Al-

meida Ribeiro; os seus planos

de fomento, tão sensatamen-

te meditádos; a cordura e re-

flexão, que tem inspirado as

suas felizes escolhas para pre-

encher os lugares que vagam;

' tudo isto que tem feito da ge-

Il rencia colonial portugueza

',I'_ irma gerencia exemplar,
digna

l

M

-Com estampilha, ano 23

23200 reis. Numero do dia, 40 reispatQIAQOgãñvreis. '_

 

ositivo de escu- de' 'se ' imp

dos lll:125 10 com que se de todo o mundo culto, vin-

encerra a conta da gerencia cúla agloria da nossa Repu-

dos suprimentos disponiveis , blica ao engrandecimento de

do tesouro, demonstra bem'nossos dominios d'alem-mar.

toda 'a excelencia da admi-'

' mstração republicana, a soli- deratum dos povos cultos que

Iquerem progredir cada vêz

mais na senda luminosa da

Este saldo, aumentando o Liberdade, da Sciencia e da

Civilisação. A supremacia das

grandes potencias reside hoje

tão sómente no Mar, e 0 seu

proprio futuro está depen-

dente duma guerra naval.

nha empréga todos os seus

colossais esforços para au-

mentar' cada vez mais a sua

esquadra visá vis da supre-

macia naval da Inglaterra.

preocupação da França!..-

so Costa tão lucidamente an

teviu no futuro da Patria-por-

tugueza. Se o dejr'cit de nos-

sas finanças persistisse, au-

mentando cada vez mais, se-

ria completamente impossi-

vel o resurgimento nacional.

fatalmente sobreviria, seguir-

se-ia imediatamente a_ perda

de todas as nossas colonias,

e, por fim, a perda da nossa

propria independencia.

mo e afrontoso perigo que

impendia sobre: nós á data do

sr. dr. Duarte Leite abando-

nar o

;dejicit de cêrca de 9:000 con-

tÓS.

pondo de parte a questão po-

litica para só tratar da ques-

tão economica e financeira,

salvou previdentemente a li-

berdade e independencia da

Ios factos brilhantes realisa-

mental da defeza nacional se- ram.

n“ .e I_

62.“-Nume'r'ó 6:294-Quarla-telra, _10 de Setembro die 1913 'V 7
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Firmino dia Vilhena
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“CAMPERO,,-Avemo

die ' ñiímeid'a _Maia
E Fundado em 14 de fevereiro por Manuel¡ Firminoi
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PUBLICA OSS-Escritos de interesse articular,60reis por linha. Anuncios

comia o es-
por l nha'singela. lrrlpósto do selo* Q reis: Anuncios permanentes;

pecial. os srs. assinantes teem o abatimean nosanunciose bem assim nos; im

pressos feitos nas nossas Oficinas. Acusa-se;a receção e anunciam-se as publico,-

ções de que á redação sela enviado um exemplar. '

Publica-se ás quartasqfeiras _e sabados

Não é da responsabilidade do Jornal a doutrina dos

escritos assinados ou simplesmente rubricados

_reis. Sem estam-

M .' ça, 33500. Brazil,

m? “.Í Â ; &açia Gamela dispcndida. A

(LBÊC a' um e cobrada no começo

nais.

 

        

 

a minha admiração aos iniciado- que. vemos. E' isto o seu mono:

res deste já rico museu. Sinceras mento? Sim, mas digno de admi-

felicitações por tão bela iniciati- ração de quem se presa de saber

va. -22-Vlll-913.-Francisco Cor-W vêm-Abraço Marques Gomes-

_reia de Lemos -(Ministro da jus- Museu de Aveiro, ¡MX-1912_

tiça) o Amadeu Madaíb.

. ' O Hospede.. do sr. dr. João Suceua

23421733325 pelas demals tem estado no Farol o sr. José deMelo.

taxes.
o Sáeni dali' hoje, com destino á

' Em confronto com a re.. Aldeia de João Pires, Os srs. dr. Frau-

' -
- ciscoTabrda

eA'blSut, ute

certa de igual provenrencra,
° “l a ° ° q e m

:sidor hospedes, do sr. Henrique Rodri-

no ano economico transatu'guesgfácãâiii
'retirou sr Henri ue

houve um aumento de escu-'Amm °- ' q ' e i

dos de 258:478$60,i, resul- Í_ ;1551.53 '1:13'de a _Sr-a D- Mil-r «Bien puede estar orgulhoso aE'_ deveras admirada avrique-

tado das seguintes diferenças afim. °zm a adm de pm“ e seuslporwgal! $010 este Museãh CO" Z? de tudo quanto apreciei, as-

parcelares;
.Partiram para Entre-os-'rios os [as Precmsmadcs que Comlenv _Y s"“ SÉ_ prova 0 bom gosto pela

Para mais: bancos e so_
entendida espo- arte e pelo belo-Eduardo* Gon-

srs. dr. Jose Luciano Correa de Bastos su admirable y

_ _ _ Pma. iulzíem Albergaria-a-vema.e Ma- sicion, lo acroditOn de nacion çalvesi-Pono».

credades anommas de credi-4

,,,

to, 83:736380,4 escudos; fun-

 

    

   

  

  

  

    

   

  

   

  

    

  

                          

  

      

  

 

  

                   

  

  

   

  

  

  

  

  

  

 

  

  

   

   

   

 

   

  

  

 

  

  

   

   

 

ôr á consideração

noel Marques de Lemos, clinico ali. [uma, artista e¡ inteligente] Quien

«Com a nossa mais viva sau-OH ed d fam'l"L' t" -, . .

bem se ::Santin VÊ) Fariilhil s:.l:%.(8i'- › hublera nando e“ ta“ heim““ y   
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E este O supremo desz- cionarios publicos (guias), fâliad Marques GomesFinteressandteAfi- ¡bullrana tierrÊ --Iquasío de Ah. y dação a todos quamos salvam

. . ' ,a 9110550 amigosn IW= " S- i anueva. - scriora respan o dooivmo_ eda déstm¡ ão tam

14'839334'6' (eStampllhas), 515 Marques 6m"” ' la. nacma em Madrid e“ 1850.- preciosiiiadesu-Aveirof lO de 0:8-

tubro de wii-Bento Carq'uejm.

i

< Felicito Aveiro e todos quanv

tos concorreram para este belo

museu. -Femão dc Lencastre.-

lO-912.›
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Recentes
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Merece los mais sinceros pa

rabienes el espiritu culto y orga

nisador que hiso este museo; sal

vando de la perdido los restos

artísticos y exquisitos dclos tiem-

pos vieios y tradicionales, para

que las nuevas generaciones por-

tuguezas, llenas del espirito nue-

vo humano, puedan gosasse en

su co'ntemplación. Tal es el de-

seo de estos dos hespanoies, que

se complacion, en manifestãsse,

az ante los portugueses cultos.

En Aveiro á 27 de agosto de

1913.-Dr. Carlos Lonezjionenez›

ENFERMOS :

'Encontra-se melhor a esposa do

nosso presado amigo, sr. Arnaldo Gu¡-

marães, administrador da fabrica de

Valmaior.

#Tambem se encontra* em via de

restabelecimento a sr.“ D. Maria Jose

Portal, esposa do sr. dr. Abel Correa

Portal.

.Tem passado incomodada de

saude a sr.“ D. Margarida Coelho Ale-

gre, esposa do nosso amigo e ilustre

deputado, sr. dr. Manuel Alegre.

_MW
-
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Entre os muitos admira-

dores do grande estadista e

ilustre chefe do governo, sr.

dr. Afonso Costa, conta-se o

comerciante portuense, sr.

José Carneiro, dedicado re-

publicano e homemde ação

e elevados sentimentos pa-

trioticos.

Este honrado cidadão,

considerado membro do alto

comercio portuense,-,resolveu

mandar confecionar uma be-

la e valiosa estatua, toda em

prata em tamanho natural,

do sr. dr. Afonso Costa, co-

mo preito de homenagem ás

suas inegualaveis qualidades

de financeiro e de patriota.

E' um acto digno de rc-

gisto e louvor.

W'-
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Um livro que se encerra e

e outro que se abre

8223633789; e demais taxas,

exceto sobie companhias fa-

bris,169:4l3$17,8.

Para menos: companhias

fabris, 8:74]$45,3.

A contribuição industrial

de seguros, nos termos- do

decreto de 21 de outubro de

1907, elevou-se para escudos

3627393889, tendo assim

mostrado um aumento de

1:164393,6 em relação ao

ano economico anterior.

”
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FESTAS DE FAMILIA:

Fazem anos:

  

E' por isso que a Alema-

- Delicada e religiosamente-

W curvo¡ anne as oir'escemes.

banhistas da graciosa mais

donde escrevo,_e levantar-lhes.

a saudação mais sentidapor,

,serem elas o filtro maravilho-

lso queda força á minha'alma

uma inspiração ao meu sen-

Extremo. A que venho? Nem

eu o sei. Enioniecids, meiga.-

inente erúeitiçada pelos encan-

!os puros e naturais das mais

lindas, eu venho cantar, formo-

ísas leitoras, a vossa graça, a

@vida do que corre alegre.;

_ Pequenos quadros, ligeiras

"elas da realidade, diluidana

luz da minha. familia. demor-

“dades que deixam um sulco

fds- -viva saudade, .que se reprop

;Juz numa lagrimas estreme-

cer nos cílios Veludollos duma

mulher salame, num wma

nun? simples olhar, ás ve-

zes muito triste. . ., a vida da

praia, todo esse conjunto de

,mulheres traquinas que ac mo-

.veinv num deslizar constante,

cheias de graciosidade no tra-

|e caro; esporei _neste iornnl, so_

o visinho da direita, o nosso

com' Firmino, achar as minhas

tintas leves e nierecedoras. da

critica das iris delicadamente

indices desta praia.

. A Barra e' linda e feliz.

Perturba-lh'e esse paz em

que mergulha, o mar_ ora man-.-

?so e .botejarldo deteve sobre

i areia, a sua canção simples

e saudosamente triste, fazen-

Jo-nos pensar. um pouco, a

criariqijmaliunspesatnlgn

se evólam e dêãazêni, como a

mesma espuma branca, da

brancura do linho, que ele ofe-

¡tece-.tem ondulaçoes leves, á

zpraia côr de estriga; e outras

vezes audaz, minimamente em-

bravecido, não respeitando o

,desejo cesto dos banhistas.-

O mari. .4..

Seduz-me tanto, ?pda a

tarde o sol agonizm OMÓSB*

_mente (imediato, e, o, torna

num mar de ouro liquidol

Quando 0 alvôr, manhã.

desperta em !Oda &margari-

,dleza, mostrando-_nos os

lucilantes dos seus vesti; s

impregnados de ciel', mm

elcr morna', q

E' identica a primacial

*E

.13' maravilhoso tudoistosel-

do digno dos maiores elogios

quem or anisou este museu.-

Aveiro, 2 de agosto de'iQ/IS-

Alfredo Ribeiro de Moura».

;E

   

Foi isto que o sr. dr. Afon-

Hoje, a sr.“ D. Maria Emilia Perei-

ra de Vilhena, e os srs. Abel de Barros

e Melo, e Pompeu Alvarenga.

Amanhã, as sr.als D. Maria Selene

dc Vilhena Pereira da Cruz, D. Magna-

lena Miranda, e os srs. Domingos Mar-

ques da Silva, e dr.Jaime Duarte Silva.

Alem, as sr.as D. Adelina Lobo

Mourão, D. Julia de Vasconcelos Abreu

e D. Fernanda do Vale,e osjsrs. Manuel

Firmino Regala de Vilhena e Carlos do

Vale.

.Teve o seu bom sucesso dando

á luz uma criança do sexo feminino, a

sr.“ D. Teotila Teles Galvão, esposa do

sr. dr Artur Peres Galvao.

VISITAS

De visita ao sr. Manuel Maria

Amador, estiveram em Alquerubim o

sr. Julio Amador e sua esposa,a sr.a D,

Maria do Loreto de Albuquerque Cas-

telo Branco Amador.

O Hospede dos srs. João Rodrigues

Caetano e Camilo Rodrigues, está em

Angeja o sr. Antonio Henriques da

Silva. ,

.Esteve em Ovar osr. Antonio

de Oliveira Gomes, proprietario em

Cambres. _

.De vi5ita aos seus, esteve em

Vagos o sr. dr. Mendes Corrêa

professor assistente da Faculdade e

'sciencias do Porto.

Q Tambem ali se encontram, de

visita ao sr. Humberto Mendes Correa,

os 'srs. Constantino e'Francisco de Fi-

gueiredo Cabral.

Com grande prazer felicito,

(como antigo admirador de Mar-

ques Gomes pela feliz iniciativa

do seu patriotismo) ao concluir a

minha repetida visita a este pre-

cioso museu, quem soube apro-

veitar com tanta arte o que a

Fé produziu e a indiferença

xa destruir.-28-Vlll-1913-josé

Machado. ›

 

Ao debâcle financeiro,que

i

(Entendo que a disposição

Era este o grande, supre-
se encontra artiscamente feitan

ak

«Saudo em Marques Gomes

o esforço tenaz, a vontade he_

roica, o espi-rito paciente einves

tigador, a quem a cidade de Avei-

ro deve este museu, e a arte na-

cional uma explendida fonte de-

recorrencia. Não posso no limita-

do tempo de que disponho, em

teriorisar, por forma detalhada,

impressão funda e a hora de-

emoção que a visita a este

becimento trouxe ao meu espiri-

to. A Marques Gomes cordialis-

simo abraço com as mais caloro-

sas felicitações de-Cristiano de.

Carvaiho-Avelro, 9 de setembro

1912.›

poder, deixando um

O sr. dr. Afonso Costa,

 

Patria.

Foi esta a previsão feita

pelos patriotas em janeiro do

corrente ano; previsão que

Fiquei muito agradavelmente

.Acompanhado do sr. Augusto impressmnado com a “sua que

,Mendes de Sousa, esteve em Ponte de l ñz a este museu. E' exemplo que

Lima, de visita a seus avó e irmão, o deve ser seguido por todas as

srgggrgjogo _de Almeida, medico muni- a te“as do pai¡ que tenham das_

Cipa em rouca.
. .

O Está em Aveiro,_de vista a seus ?9103 da AJ“: _naCIQ'ial- TOda a

pais, o sr. Manuel Barbosa de Carva- minha admiraçao vai para os seus

no.0 vma ao s us em d defensores, que como os inicia-

e r l s e e gozo e

ferias, estão em Aveiro o nosso amigo, 1 (101”? deãtet ¡guseu'b merecer). O

sr. dr. Henrique da Rocha Pinto, con-*lim auso e 0 0 05 0113 Pa no'

, as.
f

servador do registo civil em Setubal, e Á .

Aveiro, 28' de abril de 1913.
sua esposa.

EM VIAGEM -]. Marques da Silva.›

*

Está na Serra da Estrela, em visita

a sua mãe e irmãos, o nosso colega da .Fiquei encantado com o Mu-

que acabo de visitar. -2-5-Liberdade, sr. Rui da Cunha e Costa. seu

.Com destino a Coimbra, onde. ._

_vai passar alguns, dias, artiu ontem' ¡gw-'Telmo Lam/ler"

*›

com sua esposa, depois e uma curta

demora entre nós, o sr. capitão Maia <pela?, medos-[dades que este

Museu encerra pode ser consi-Magalhães.

O Para a sua casa de Verride se-I _ _ _ _

:derado, com Justiça, o primeiro

península e o maior.-
guiu o sr. dr. José Elisio da Gama Re-

'galão, juiz de direito nesta comarcartawez da

°°m sua esp°sa' ' josé Correia Leite Barbosa»

TERMAS E PRAIAS:
1,,

Estiveram nestes dias no Fa- - v

rol os srs. Eduardo Vieira, tenente tc-lulgo digno de ser¡ visltado

aime Ferreira e esposa, D. Armanda es e museu Porque "Êe se en'

eite Regala, José Lebre de Magalhães, i contram algumas preciosidades,

que merecem ser adm¡radas.-3
Joaquim Reis, dr. Jaime Silva, capitão'

Maia Magalhães e esposa, D. Maria do' de mam de 19¡3___Ma,mel Goa_

Iart de Medeiros›.Amparo de Vilhena Pereira da Cruz e

«t
filha D. Maria Selene, Nuno Alvaren-

a, Manuel Alves Correia, dr. Manuel
_

ereira da Cruz, dr. Eugenio Ribeiro, ¡A mim¡a admiração pelas

preciosidades que encerra este

museu, ,mede-se pelo que me ins-

v.

«Para a divulgação, tão ne-

cessaria do culto da arte. muito,

devem concorrer os museus re-

gionais. Por isso condeno a cen-

tralisação de todos os objetos ar;

tisticos nos museus das grandes

cidades e aplauso calorosamente

a fundação de pequenos museus

provinciais como este' de Aveiro'

que tanto deve já' á competencia'

e á dedicação de Marques Cio-

.mes-Aveiro. 10 deasetembro: de

n1912-D. josé. Pessanha»

-*~

«Fiquei maravilhadovcom tan-

ta riqueza e bomgosto. Carni-

nhamos sempre assim para mais

uma vez demonstrarinos que so-

mos cultos neste'cantinho'da Pe-

ninsula.
-

Pela Patria e pela Republica,

à7-9-912-Autonio .Campeão-
Lis-

. oa.:

Assim, em menos de 3

anos, a Republica conseguiu

desempenhar-se do pesado e

tremendo encargo de equili-

brar as finanças, e o cumpri-

mento dn sua promessa é pe-

nhor seguro de que saberá

igualmente fazer valer os nos-

sos direitos de paiz livre e

autonomo na -hora trágica' da'

conflagração que se avisinhal

Viva a Patria! Viva a Re-

publical- ~

 

Fazenda 'Junior

_W_

Ennlrilniçãu industrial

A contribuição industrial

rendeu no ano economico fin-

do escudos 28527783233,

'tendo sido 74995835,] for-

necidos pelas companhias fa-

bris, 216:499$OQ,3-«pel0 Ban-

cos e s0ciedades anonimas

de credito, 13713493765, pe-

los funcionarios publicos (por

meio de guias), 8220633789

pelo funcionarios publicos

 

a*

«Marques Gomes, e Camilo.

Camilo Castelo Branco que

por esmola aceitou o titulode'

Visconde de Correia Botelho, caus-

ticou sempre o burguez, que am-

bicionava um monumento.,

Morreu pobre, como sabe-

mos. '

Marques Gomes stoico, com

uma perseverança inteligente.

fundou o Massacre Aveiro. Cm

_ _ nando_ os pri-

meiros'. raiosda esmola_ w-

da vêm morder soldalere'o¡

labios setinoos de _um 'rosto

;bem #Ibase-0; eu de

João d'Almeida Vidal eesposa, Artur

Vieira e esposa, Benjamim Camossa,

l, d F d B t_ t pira a inteligente e pertinazmen-

¡aosr. r. emano aisa. -- - '

› O De visita a seu genro' O sr_ dr_ te patnotrca imCIativa e direcção

.Estiveram na Granja, de onde de Castro_› -

já regressaram ao Farol, os sr. Ricardo
*E

 

Livio Salgueiro e Manuel Ferreira.

O Chegou ao Farol, com sua fami-

oão Sucena, é esperado no Farol o sr. do seu orgamsador 5T- MarquÊs

ih. Jaime Ribeiro.
Gomes. - 21-Vlii-913 -D. LUIZ

Cunha e sua irmã D. Celina Batalha da . _ _

Cunha.
l «Muito á pressa expnmo aqui

contemplar o seu vasto dorso.

  mo o fez? Da maneira brilhante

ir . *Ç*

(por meio de estampilhas) e_



A10 62.°-Humero 6:294-Quarta-feira, 10 de
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Fundado em 14 de fevereiro de 1852 por Manuel. Firmino _de _Almeida Male_
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O saldo positivo de escu-Ide se impor. :á consideração:
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UEZÃS

dos ¡11:125310 com que se de todo o mundo culto, vin-

encerra a conta da gerencia , cúla a gloria da nossa Repu-

dos suprimentos disponiveis

do tesouro, demonstra bem

toda a excelencia da admi-j

nistração republicana, a soli- deratum dos povos__cultos que

eitude e cuidado com que se“querem progredir cada vêz

tem procedido.

Este saldo, aumentando o

superavit, constitue uma ri-

dente_ promessa de proxima

melhoria economica a acen-

tuar cada vez mais o prospe-

ro estado financeiro do paiz.

Tudo isto tem sido feito

sem aumentovde impostos nem

recurso ao credito para se

contrair qualquer empresti-

mo.

Bastou a promulgação da

denominada Lei travã0,a opor

um díque á impetuosa torren-

te das despezas inuteis, para

se conseguir a extinção dum

déficit que, em 31 de dezem-

bro de 1912, chegou a orçar

por 9:000 contos!

E' 'isto que aimprensa in-

gleza tem frisado nos seus

belos artigos de apreciaçãoá

notavel obra financeira do sr.

dr. Afonso Costa, formulan-

do os mais ardentes _votos pe-

la reabilitação economica da

Republica-portugueza.

E' muito significativa esta

atitude da imprensa ingleza

e o seu sincero desêjo do

triunfo moral e material da

juvenil Republica-portugueza

porquanto as cordiais rela-

ções de amisade que exis-

tem entre os dois paizes aliá-

dos revestem neste momento

inegavel importancia histori-

ea.

A Republica-portugueza

r

l

   

 

Publica-se ás quartas-feiras e sabados

Não é da responsabilidade do jornal a doutrina dos

'escritos assinados ou ,simplesmente rubricados

começo

 

j2_342:173$32,5 pelas demãs .Hospede do sr. dr. João Sucena

taxm ._ tem estado no Farol o sr. Jose de Melo.

., md; Sâernl hoje, com rãestlizno á

-_ a › e o o ires, os srs. r. ran-

. Em cçnfronto eo"? 'a r.e #cisco Taborda e Anibal Souto, que têm

celta de igual prVBnlenClamggp suggedes do sr_ Henrique Rom.

,no.ano,.ecoaomico.-transatu'a.~ .Sagaz, @star . . í ' i
~ - i «dan i' r. H' ri

houve um 'aumento de escu- Armas-3¡ 'eu °" ° s e“ que

dos de 258z478$60,1, re'sul- 'Estão na Torreim a sn* D- Ma-
. . . _ ' Ad 'a a d v

tado das seguintes diferenças"a ' ”m a Ami' °r 'e Pi"” e se“

parcelares:

filhos.

. Para mais: bancos e so-

 

OPartiram para Entre-os-rios os

srs. dr. José Lucrano Correa. de Bastos

Pina, luiz em Albergaria-a-velha, e Ma-
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por 'l nha singela. Imposto do selo 10 reis. Anuncios permanentes, contrato ec-

pecial. os srs._assinantes teem o abatimentotnos anuncios e bem assim nos

pressos feitos nas nossas Oiicmas. Acusa-se a r'ece'çã'o e anunciam-se' as paus::

ções de que á redação'seja' enviadoiuin exemplar. - ' - ' 'i

  

blica ao engrandecimento de

nossos dominios d'alem-mar.

E' este 0 supremo desi-

ciedades anonimas de credi-

to, 83:736380,4 escudos; fun-

cionarios publicos (guiasà,

14:839334,6; (estampilhas,

8213633

exceto sobre companhias fa-

bris,169:413$17,8.

Para menos: companhias

fabris, 827413453.

A contribuição industrial

de seguros, nos termos do

   

  

   

  

  

mais na senda luminosa da

Liberdade, da Sciencia e da

Civilisação. A supremacia das

grandes potencias reside 'hoje

tão sómente no Mar, e o seu

proprio futuro está depen-

dente duma guerra naval.

78,9; e demais taxas, Í

E' por isso que a Alema-

nha empréga todos os seus

colossais esforços para _au-

mentar cada vez mais a sua-

esquadra vis á vis da supre-

macia naval da Inglaterra.

E' identica a primacial

preocupação da Françal.. a

Foi isto que o sr. dr. Afon-

so Costa tão lucidamente an

teviu no futuro da Patria-por-

tugueza. Se o dejicit de nos-

sas finanças persistisse, au-

mentando cada vez mais, se-

ria completamente' impossi-

vel 0 resurgimento nacional.

Ao debâcleñnameiraque

fatalmente sobreviria, seguir-

se-ia imediatamente a perda

de todas as nossas colonias,

e, por fim, a perda da nossa

propria independencia.

Era este o grande, supre-

mo 'e afrontoso perigo que

impendia sobre nós á data do

sr. dr. Duarte Leite abando-

nar o poder, deixando um

deficit de cerca de 9:000 con-

tos.

O sr. dr. Afonso Costa,

pondo de parteaquestão po-

litica para só tratar da ques-

tão economica e financeira,

equilibrando as suas finanças, , salvou previdentemente a li-

mercê da sua honesta e pa- i berdade e independencia da*

Patria. .triotica administração, come-

ça por valorisar asua aliança

com a Inglaterra, porque no

proximo ano economico de

1913-1914 já a verba orça-

mental da defeza nacional se-

rá, sem duvida alguma, au-

mentada de forma a poder-

mos fazer face aos encargos

com o reforço do contingen-

te para o exercito e a mari-

nha.

 

Foi esta a previsão feita

pelos patriotas em janeiro do

*corrente ano; previsão que

os factos brilhante realisa-

ram.

Assim, em menos de 3

anos, a Republica conseguiu

desempenhar-se do pesado e

tremendo encargo de equili-

brar as finanças, e o cumpri-

mento dn sua promessa é pe-

Odesenvolvimento do fo- nhor seguro de que saberá

mento colonial. especialmen- igualmente fazer valer os nos-

te em Africa, vaiorisando o sos direitos de paiz livre e

aosso vasto império ultrama- autonomo na hora trágieada

rino, vem destruir pela base conflagração que se avisinhal

a falsa asserção de que aos Viva a Patria! Viva a Re-

portuguezes faltava a indis- publica!

pensavel aptidão administra-

va para bem cumprirem asua

importante missão historica.

E' mais umalenda reacio-

naria que se vai por agua

abaixo.

A inteligente e patriotica

administração do sr. dr. Al-

meida Ribeiro; os seus planos

de fomento, tão sensatamen-

te meditádos; a cordura e re-

flexão, que tem inspirado as

suasfelizes escolhas para pre.-

encher os lugares que vagam;

tudo isto que tem feito da ge-

rencia colonial portugueza

.uma gerencia exemplar, digna

 

Fazenda Junior

_WE-pes_-

Gonlribuitãu industrial

A contribuição industrial

rendeu no ano economico fin-

do escudos 2.852:778$23,3,

tendo sido 74995335,] for-

necidos pelas companhias fa-

bris, 216:499$09,3 pelo Ban-

cos e sociedades anonimas

de credito, 13720493765 pe-

los funcionarios publicos (por

meio de guias), 82:0633789

pelo funcionarios publicos

(por meio de estampilhas) e

  

decreto de 21 de outubro de

1907, elevou-se para escudos

36:7393889, tendo assim

mostrado um aumento de

1:164393,6 em relação ao

ano economico anterior.

Girieiriiii apontamentos

FssrAs DE FAMILIA:

Fazem anos:

   

Hoje, a sr.l D. Maria Emilia Perei-

ra de Vilhena, e os srs. Abel de Barros

e Melo, e Pompeu Alvarenga.

Amanhã, as sr.“s D. Maria Selene

de Vilhena Pereira da Cruz, D. Magda-

lena Miranda, e os srs. Domingos Mar-j

ques da Silva. e dr.Jaime Duarte SllVa;

Alem, 'as :13” D.“ Adema :nos

Mourão, D. Julia de Vasconcelos Abreu

e D. Fernanda do Vale,e osjsrs. Manuel

girinino Regala de Vilhena e Carlos do

ale.

.Teve o seu bom sucesso dando

á luz uma criança do sexo feminino, a

sr.“ D. Teotila Teles Galvão, esposa do

sr. dr Artur Peres Galvão.

VISITAS

De visita ao sr. Manuel Maria

Amador, estiveram em Alquerubim o

sr. Julio Amador e sua esposa,a sr.a D.

Maria do Loreto de Albuquerque Cas-

telo Branco Amador.

O Hospede dos srs. João Rodri ues

Caetano e Camilo Rodrigues, est em

Angeja o sr. Antonio Henriques da

Silva.

O Esteve em Ovar o sr. Antonio

de Oliveira Gomes, proprietario em

Cambres.

.De visita aos seus, esteve em

Vagos o sr. dr. Mendes Corrêa,

professor assistente da Faculdade de

sciencias do Porto.

.Tambem ali se encontram, de

visita ao sr. Humberto Mendes Correa,

os 'srs. Constantino e Francisco de Fl-

gueiredo Cabral.

O Acompanhado do sr. Augusto

Mendes de Sousa, esteve_ em Ponte de

Lima, de visita a seus avó e irmão, 0

sr. dr. João de Almeida, medico muni-

clpat' em Arouca.

O Está em Aveiro, de vista a seus

pais, o sr. Manuel Barbosa de Carva-

lho.

O De visita aos seus e em gozo de

ferias, estão em Aveiro o nosso amigo,

sr. dr. Henrique da Rocha Pinto, 'con-

servador do registo civil em Setubal, e

sua esposa.,

EM VlAGEM

Está-na Serra da Estrela, em visita

a sua mãe e irmãos, o' nosso colega da

Liberdade, sr. Rui da' Cunha e Costa.

O Com destino a Coimbra, onde

vai passar alguns' dias, partiu ontem

com sua esposa, depois de uma curta

demora entre nós, o sr. capitão Maia

Magalhães.

O Para a sua casa de Verride se-

guiu o sr. dr. José Elisio da Gama Re-

galão, juiz de direito nesta comarca,I

com sua esposa.

TERMAS E PRAIAS 1

Estiveram nestes dias no Fa-

rol os srs. Eduardo Vieira, tenente

Jaime Ferreira e esposa, D. Armanda

Leite Regala, Jose Lebre de Magalhães,

Joaquim Reis, dr. Jaime Silva, capitão

Maia Magalhães e esposa, D. Maria do

Amparo de Vilhena Pereira da Cruz e

filha D. Maria Selene, Nuno Alvaren-

ga, Manuel Alves Correia, dr. Manuel

Pereira da Cruz, dr. Eugenio Ribeiro,

João d'Almeida Vidal e esposa, Artur

Vieira e esposa, Benjamim Camossa,

Livio Salgueiro e Manuel Ferreira.

  

noel Marques de Lemos, clinico ali.

O Hospeda da familia Leite, tam-

bem se encontra no Farol a sr.“a D. Or-

a minha admiração aos iniciado-

res deste já rico museu. Sinceras

felicitações. por tão bela iniciati-

va. -22-Vlll-913. -FIaucisco Cor-

reia de Lemos-'(Ministro da jus-

“car

Il*.Bien puede estar orgulhoso

jPortugal!! Solo este Museo, con

*las preciosidades que contien, y

su admirable y entendida eSpo~

Ésicion, 'lo acrediton de nacion

culta, artista e inteligente! Quien

,hubiera nacido en tan hermosa y

telia Marques Gomes, interessante ti- i humana tierra.--Rqsasco de A. y

lha do nosso amigo, sr. Francisco ths-

*sis Marques Gomes. ›

ENFERMOS :

Encontra-se melhor a esposa do

nosso presado amigo, sr. Arnaldo Gui-

marães, administrador da fabrica de

Valmaior.

*Tambem se encontra em via de

restabelecimento a sr.a D. Maria José

Portal, esposa do sr. dr. Abel Correa

Portal. ' '

.Tem passado incomodada de

saude a sr.“ D. Margarida Coelho Ale-

gre, esposa do nosso amigo e ilustre

deputado, sr. dr. Manuel Alegre.

_MW_

lima estatua'em praia¡

io dr. lions» Gosta

Entre os muitos admira-

dores do grande estadista e

ilustre chefe do governo, sr.

dr. Afonso Costa, conta-se o

comerciante portuense, sr.

José Carneiro, dedicado re-

publicano e homem de ação

e elçvados sentimentos pa-
mpa m, t. v_ t _A

Este honrado cidadão,

considerado membro do alto

comercio portuense, repineu

mandar confeciona'r uma be-

la e valiosa estatua, toda em

prata em tamanho natural,

do sr. dr. Afonso Costa, co-

mo preito de'homenagem ás

suas inegualaveis quaiidades

de financeiro e de patriota.

E' um acto digno de re-

gisto e louvor.

_MMM-

lluseu regional de lvairo

Um livro que se encerra

e outro que se abre

 

Fiquei muito agradavelmente

_impressionado com a visita que

'fiz' a este museu. E' exemplo que

'deve ser seguido por todas as

'terras do paiz que tenham des-

pojos da Arte nacional. Toda a

minha admiração vai para os seus

defensores, que como os inicia-

dores deste museu, merecem o

Iaplauso de todo os b0ns patrio-

Aveiro, 28 de abril de 1913.

-j. Marques da Silva.›

à*

«Fiquei encantado com oMu-

,seu que acabo de visitar. -2-5-

*1913-7e1mo Larcher.›

' âlt

«Pelas preciosidades que este

Museu encerra pode ser consi-

'derado, com justiça, o primeiro

talvez da península e o maior.-

josé Correia Leite Barbosa»

k

«Julgo digno de ser visitado

este museu porque nele se en-

contram algumas preciosidades,

,que merecem ser admiradas.-3

de maio de 1913.-Manuel Gou-

lart de Medeiros›.

l

«A minha admiração pelas

preciosidades que encerra este

museu, mede-se pelo que me ins-

0 Chegou ao Farol, com sua fami- pira a inteligente e pertinazmen-

lia, o sr. dr. Fernando Batista.

O De visita a seu genro, o sr. dr.

João Sucêna, e' esperado no Farol o sr.

dr. Jaime Ribeiro.

te patriotica iniciativa e direcção

do seu organisador sr. Marques

Gomes. _Zi-Vill-QIS-D. Luiz

.Estiveram na Granja, de onde de Castro_›

já regressaram ao Farol, os sr. Ricardo

Cunha e sua irmã D. Celina Batalha da

1 Cunha.

71(-

«Muito á pressa exprimo aqui

Villaizueva. -Escritora hespanho

la, nacida em Madrid en 1850.»

II

Merece los mais sinceros pa

rabienes el e3piritu culto y orga

nisador que hiso este museo; sal

vandp dela perdido los restos

artísticos y exquisitos de los tiem-

pos viejos y tradicionaies, para

que las nuevas generaciones por-

tuguezas, llenas del espiritu nue-

vo humano. puedan gosasse en

su contemplación. Tal es el de'-

seo de estos doshespanoles, que

se complacion, en 'manifestasse,

az ante tos portugueses cultos.

En _Aveiro á 27 de agosto de

1913.-Dr. Carlos Lonezjionenez ›

nl

«E' _ aravil osotudp' o ç n-

do diga?) ddsh'majores ginga

quem or anisou este museu.-

Aveiro, 2 'de a esto de 1913-

Alfredo Ribeiro ' e Mourao.

il'

Com grande prazer felicito,

(como antigo admirador de Mar-

ques Gomes pela feliz iniciativa

do seu patriotismo) ao concluir a

minha repetida visita a _este pre:

çioso museu, quem sou'be ap“ror"

veitar corn tanta arte o que a

Fé' produziu e a indiferença dei-

xa destruir.-28-Vlll-1913-jose

Machado.›

i

«Entendo que a disposição

se encontra artiscamente tema,

it

<Saudo em Marques Gomes

o esforço tenaz, a vontade he»

roica, o espirito paciente e.: inves

tigador, a quem a cidadedeAvei

ro'deve este museu, e a arte na-

cional uma explendida fonte de

recorrencia. Não posso no limita-

do tempo de que disponho, ex-

teriorisar, por forma detalhada,

a impressão funda e a hora de

emoção que a visita a este esta-

becimento trouxe ao meu espiri-

to. A Marques Gomes cordialis-

simo abraço com as mais caloro-

sas felicitações dia-Cristiano de

Carvalho-Aveiro, 9 de setembro

1912.›

f

«Para a divulgação, tão ne-

cessaria do culto da arte. muito

devem concorrer os museus re-

gionais. Por isso condeno a cen-

tralisação de todos os objetos ar-

tísticos nos museus das grandes

cidades e aplauso calorosamente

a fundação de pequenos museus

provinciais como este de Aveiro

que tanto deve já à competencia

e á dedicação de Marques .Go-

mes-Aveiro. 10 de setembro de

1912-0. josé Passa/than.

A*

«Fiquei maravilhado com tan-

ta riqueza e bom gosto. Cami-

nhamos sempre assim para mais

uma vez demonstrarmos que so-

mos cultos neste cantinho da Pe-

ninsula.

Pela Patria e pela Republica,

17-9-912-Antonio Campedp-Lis-

boa.›

à¡

«Marques Gomes e Camilo.

Camilo Castelo Branco que

por esmola aceitou o titulo de

Visconde de Correia Botelho, caus-

ticou sempre o burguez, que am-

bicionava um monumento.

Morreu pobre, como sabe-

mos.

Marques Gomes stoico, com

uma perseverança inteligente,

fundou o Museu de Aveiro. Co-

mo o fez? Da maneira brilhante

 

que vemos. E' isto o seu menu:

mento? Sim, mas digno de 'admií

ração de quem se presa de sãber -

vêr. _Abraço Marques' Gomes'.-

Museu de Aveiro, ”JK-1912-

._Arnadeu, Martini».

l

cri-,3' deveras admirada a rique-

z_a de tudo quanto apreciei, as-

Slm se prova o bom gosto ela

arte e pelo belo-Eduardo (gon-

çalves, Porto›.

it

«Com a nossa mais viva sau-

dação a todos quantos salvaram

do olvido e da destruição 'tantas

preciOsifiades. -Av'eiro," 10 de' ou-

rubro de 1912.-Benfo'Catqueja›.

i

«Felicito Aveiro e todos quan-

tos_ concorreram para este belo

museu. ;Fernão dc Lencastre--

¡OJO-9.12:» '
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Delicada e religiosamgatç

me çgrvo ante as oiresçentqs

banhistas da graciosa praia

donde. escrevo, e levanto-lhes

a saudação mais sentida por
serena elas o _filtro maravilho-

so que da força á minha alma

e uma inspiração ao meu sen-

timento. A que venho? Nem

eu o sei. Entontecida, meiga-

;nepte enfeitiçada pelos encan-

'os puros e_ naturais das mais

lindas. eu. venho Cantar. formo-

sas leitoras, a graça, e

vida do que corre alegre, I

Pequenos quadros, ligeiras

'elas da realidade, diluída na

Itu. da intima fantazía. cime-
ridades que deitam sulco

.ie viva_ saudade, que se repro-

Juz numa lagrima a estreme-

cer nos cílios veludosos duma

mulher salienta nom sorriso
ou ngm simples olhar, ás ve-

zes. digito_ triste. . ,, a vida da

praia, todo esse @mismo de
.mulheres traquinas que se_ mo-

vçm num deslizar constante,

;hetas de graciosidade no tra-

ie caro; esperei nesteiornalise
o visiltho da direita, o nosso

;qm Firmino, achar as minhas

tintas leres emerecsdoras cia
critica das iris deliçadamente

,nmgas desta praia. . v

A Barra é linda e feliz.

Perturba-lhe essa paz em

que mergulha, o mar ora man-

Íso' e bocejando de teve _sobre

i areia, a sua canção simples

e saudosamente triste, fazen-

.io-nos pensar um pouco, e

cria; .g :missa“Mgmt”:
ie evo am e'desiaiem, como a'

mesma espuma_ branca, da

brancura dó linho, que ele ofe-

rece, em (instalações leves, á
praia côr de' ést'rig'a; é¡ 'oiitrà's

vezes audaz, injustamente em-

bravecido, não respeitando o

desejo casto dos banhistas.

O mari. . .

Seduz-_me tanto, Mod

tarde (o sol agonia¡

mente sheet-'im ç "o !site
num mar de ogro Banido'. . .

Quando 0 alvôJr ' ' manhã
déspsrta em toda esta¡ sr a-
deza, mostrando-nos. gs A _os

lucilantes dos seus véstidos

imgrçsaados de star. "siúm

@ter morno. _sessão 9.5. Bri-
meiros raios da egtrelç mi-

da vêm morder ao 'de [qm _op

labios setineos de um' rosto

bem deixassem eu
contemplar o Seu'vasto orso.



   

  

    

   

 

   

+0- Pelo ministerio de ins-

trução publica foi mandado la-

vrar uma portaria de louvor e

de especial reconhecimento ao

professor do Porto, sr. Henri-

que Santana, pela sua iniciativa

da criação de uma escola infan-

til, anexa às escolas normais de

aquela cidade, para tirocinio das

alunas mestras.

Merecido preito de reconhe-

cimento a quem pela instrução

tanto tem feito.

Contra a debllidade e para sus-

=ll custo duvido
'Um aoreeoimo de quasi 20 °¡. nos

ultimos '7 anos

é tambem, num genero inteira; gorar para os valores permuta-

ñnho. nàente fdiferente, qduanto a caprt- dos pelo correio portuguez com

.. c osa antasia po ia arqmtetar cepaizes estrangeiros:corôa.2at,

E") “ao 305w da dança' num sonho. Decorrem ali os dias frança, 2t2, marco, 261; sterlt-

Nao me Prenqem ?5 seus numa calma infinita. D_as suas no, 45 por mooo reis.

encantos, 'porque jamais lhos nOttes fala a_ Assembleia, onde 'A ¡mmHg-0mm exportadas

conhed- ainda “O domíngc' um“” 3° nu' de Lisboa para a Inglaterra, du-

Acho-a banal, não conhe- ?"amD Peljto de 368369? 5:33: rante omês de agosto findo, co'm

as. m as ' '

ço prazer algum no seu vol- - °an8°5 e. q“ destina) a suporteg ou escores

t d .d d d d sao os dias de maior concorren- nas mma, de “nao de pedra,

. , . . - .r _
ear Ol oe esor ena o- Cla. As terças feiras demmue 8:700 mudam” de mms de Pl_

Pecarew' ' ' Que me.absol' um P°“°°› Porque familias ha nheiros, no valor de 'zozztowooo

vam as cultoras e dedicadas. que tambem recebem, mas dan- reis_

Não é por mal. Disposição da ça““ sem e °°m ammaçm' .° Por isso o preço da lenha só.

alma, sentir diferente. naqueles ias até muito pro”. be cada vês mais. Dentro de

Assim a vida é bela nesta
moêmlgirdzzteser muito maior 5,2"” não haverá Pinhai-sd ue

- - - . e uem ara as necessi a es

prata,ntnho de amôresedUÇaO- a_ concorrencia porque, como do gm_ P

minces, dos meus poetas, de Faltam-lhe os deleites que dissemos, se vao alt edificar no-

msus avós. ilustram as praias luxuosas do V°5 Predlos- Pena é que a Prala
_ Companhla portugueza. -Vai

seja ainda a estas horas depen- de““ a “tação do caminho de

A Barra e uma Pra'a !Inda None' o seu mowmento e de- dencia do concelho de Ilhavo,
ferro desta cidade, em cuja dire-

e feliz. E* v'ê-la durantea noi bil. Mas queremo-la 855m1, que não dispende com ela um
cção estava ha aaos, o sr. Joa-

te como ela adormece sem es- mais nossa, como só a nós ceitil e a deixa .absolutamente qu"“ Pere'mdAlbuquerque›que

¡remecen Jeácuidada e feliz Pertencendo_ abandonada, careCida de muitas
acaba de sêr promovido a sub-

como a criança que cumpre Que mais belas iluminuras °°m°dldad°5 que bem 13°C¡m Pres'

tentar as forças-Recomendamo-

o Vinho nutriíiro de carne, de Pe-

dro Franco e CF, unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Portu-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ouro em todas as

exposições nacionais e estrangei-

r_as a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecero sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

Envolto ' ainda nas' sombras ma valsa alegre sobem ao in-

glaucas _da manhã, ele faz-_me

uma tristeza s'cisrrfadora eo meu

olhar erra no infinito num hi-

no 'de admiração e fé.

E não devia ser assim, se

ele é o'mesmo mar das lendas

que tenho lido, o mesmo que

nos levou ao paiz do ouro,

que nos fez grandese nos tor-

nou ousados, o mar dos Lu-

qiadas, povoado de .seres diá-

fanos e vaporosos, corpos hu-

midos ardendo em desejos?

O mesmo dos meus ro-

  

 

  

   

   

 

    

 

    

   

 

  

   

inspector da Companhia portu-

tar-lhc. gueza'

os seus deveres, brincando-lhe do

nos olhos adormecidos um sor- banhistas de olhar travessa?,

riso, que muitas vezes um

luar de marmore vem beber, a0 de adorme

num beijo sofrego, para te¡ ceu, e contemplar os vosso

lucernos negros?mais brilho e mais fulgor; e

como ela desperta movimen-

tada e buliçosa, numa caricia

de vozes de cristal, numa gar-

galhada muito pura, da pureza

da perola, cheia de luz e vida,

de graça e harmonia.

A Barral.. . O ceu é mais

azul, o ar mais lavado.

Vive-se bem. A” noite ha

um convivio mais intimo.

Este é na Assembleia, on-

de as noites se passam bem.

Mãos delicadas percOrrem

numa agitação febril e nervos-u

o teclado do piano, tirando as

mais belas provas do genio ar-

tistico das suas gentis possui-

doras. Sobem ao ceu gemido

de alma triste, soluçares in

compreendidos, orações dum

misticismo arrebatador.

E elas, as huris de cutis de

ambar nevado, têm os seus

favoritos. '

Uma prefere Schumann,

'acha-o romantico, fogoso e

alegre, a sua musica adapta-se

ao seu sentir, segreda-lhe pa-

lavras tiovas, misteriosas, *en-

'che-'lhe' a alma 'dum bemiestar

indefinido. '

Outra acha Weber mais

melancolico e triste, as suas

musicase'humedeCem os olho:

aos indiferentes, acha as suas

melodiosas composições pre-

ces ao Divino.

E assim são todas com os

Seus autores preferidos.

Os nomes de Beethoven,

Haydn e Grieg brincam nos

labios de nacar das amadoras

Compreendem-se doisolha-

res que se trocam numa vol-

ta, no rodopiar louco da dan-

ça. Animam-se as formações

nostalgicas que gostam dela.

O sangue corre quente e agi-

tado como banhado pelas cla-

mides vaporosas dum Xerez

velho, e as ondas sonoras du-

  

 

    

  

  

   

  

   

  

    

   

  

  

  

 

  

  

  

  

$

(143)

w _tenhu materno

OlTAVA PARTE

organ'vçzto na JOSÉ 831860

xt

no laço

, Rodrigues não respondeu;

a'sere'nidáde do doutor pre0~

c'upav'a-o'. .Talvez :pela prim'eil”

ra vez na sua vida' tivesse de-

sejos de' desobedecer ao seu

chefe e deixar fugir o preso;

esta ideia' foi, porem, um re-

lampago que lhe atravessou a

- Parece-'me the o meu

póderoso inimigo podia pou-

par-me a tudo isto, p'roseguiu

Samuel. Para matar um ho-

mem que não quer nem pode

arrepender-se, por'un _fraco

acalentado por pedaços de ou-

ro da vossa pala

mspiro, e olhando muito o ta-

lho fidalgo das vossas formas

  

  

   

 

   

  

 

  

  

  

   

 

    

   

que vós, ó filhas do mar,

E, para vós que escrevo,é

Je ondinas que o entusiasmo,

e a crença chegam até mim.

E, o vosso gargalhar, a la-

bareda humida dos vossos

olhos, a vossa vida num de- .

correr alegre, inocente e des-

preocupado, ódôces filhas das

aguas, atlantides da pureza da

magnolia, a tinta célica dos

meus quadros. E' vossa a mi-

nha fantazia.

Setembro, de 1913.

Maria Farnetlí.

 

Movimento local

Anotações' do assado (1912) -'

Dia 10 de setem ro.-- O sal da

ria atinge QAelevado reço de

¡20:009 reisÍpbaroo. ão ha es-

perança de sé fazer mais nesta

epoca"

DiadL-Uma junta de va-

cas ue tirava um carro com sa-

fras e farinha e sobre as quais

ía dormindo o condutor, assus-

'ta-se por motivo da passagem

dum automovel, na estrada de

Angeja, atirando-se duma rihan-

;eira ao Vouga, onde tudo foi

parar, erdendo-se a carga mas

salvan o-se o carreiro e os ani-

mais.

Dia 12. - E' colocado em

Agueda, como secretario de ñ-

nanças. o nosso atricio, sr. Ba-

zilio Mateus de ima.

Rs praias-Estão agora no

melhor periodo da sua activida-

de. São visitadas tambem, dia a

dia, por dezenas -de touristes,

vindos de longe e de perto.

A Costa-nova oferece-lhes á

vista um soberbo panorama. Ne-

nhuma outra, como ela, disfruta

dos encantos com que a mão da

Natureza dotou as mais lindas

das regiões banhadas de aguas

limpidas e serenas.

O Farol, que se debruça _so-

bre um amplo braço do Oceano,

 

m

e está desarmado, não se pre-a

cisa lazê-lo viajar por cami~

nhos de Cabras, pelas margens

dum pantano; o ambiente hu-

mido e desagradavel que aspi-

ro indica-me que ha por estes

sitios charcos de agua corrom

pida. .

E como o agente da poli-

cia guardasse silencio, o dou-

tor continuou:

- Em geral todos os as-

sassinos são cobardes e como

teem medo da arma que es-

grimem, dão _o golpe em falso:

isto é uma vantagem para os

homens de bem.- Lembro-me

ha muitos anos chamaram-me

uma noite para curar um ho-

mem que tinha sido atacado

por tres que queriam mata-lo.

Tres contra um e desarmado!

*Glorioso feito! O infeliz tinha

recebido vinte e nove punha-

ladas. Vinte vezes se haviam

erguido 'os braços covardes

para o matar, mas tromiam

aqueles braços, porque os di.-

rigiam corações pusilanimes e

que só individuos de Aveiro ali são

proprtetarios. Illiavo não tem ali

vra, que me mais do que a posse. .. ao aban-

  

     

  
   

  

   

    

 

    

   

    

  

   

    

   

    

  

 

   

   

  

  

Se Aveiro, no uzo pleno _dos '-

_ seus direitos, amanhã represen-

Que encantamento maior tar solicitando a incorporação da

cer sob o mesmo Barra, que é a barra de Aveiro,

s no seu concelho, Ilhavo virá por

certo protestar.

Sem razão o fará. Até por-

dono a que votou aquilo.

Nortadas.-Tem~batido a cos-

ta, desde sabado ultimo, uma

nortada rigissima, que em varios

dias tem posto sérios embaraços

a industria da pesca nas margens-

do litoral.

Boletim of¡cla|.-Foi nomeado

juiz das execuções fiscais do 2.°

distrito fiscal de Lisboa o nosso

presado amigo, sr. dr. Mario

Calisto.

oo- Foi nomeado ajudante

do oficial do registo civil em

Estarreja o encarregado do pos-

to do mesmo registo, sr. Joaquim

dos Santos Sobreira.

Para o posto de Pardilhó, o

sr. Manuel Angelo Sobreira, que

já entrou em exercicio.

40- Foi nomeado sub-dele-

gado do procurador da Republi-

ca nesta comarca o sr. dr. Al-

fredo da Cruz Nordeste, nosso es-

timavel conterraneo e aluno mui-

to aplicado da universidade de

Coimbra, onde conta terminar

em outubro proximo o seu curso

de direito.

No man-Tem andado 'em

frente á nossa costa, fazendo

evoluções, o navio de guto!“ .

de outubro, que nas ultimas_ noi-

tes fundeou em frente a' Espi-

nho. .

Pela lmprensa. - Visitou-n'os

o i.° numero duma publicação

semanal, propriedade do Sport

Lisboae Bemjica, de uee dire-

ctor o sr. dr. Alberto ima, sob

o titulo de SportêLisboa.

Muitas prosperidades.

Gralhaa-Como de costume,

nesta quadra, em que o nosso

director se encontra ausente, os

dois ultimos numeros do Cam-

peão sairam com varias incorre-

ções.

Não vale a pena cital-as e

corrigir. De certo o fez a boa

inteligencia_ dos leitores.

gunda-feira 'ultima as séstas dos

operarios, ficando

com uma hora de

jantar. r

'Valores comblnados-Sâo. as

escanço ao

de profundidade. O medo ce-

ga, aturde, não serve para

nada.

Rodrigues estava ancioso

por fazer entrega do presofpe-s

lo qual professava já um tes-

peito que o incomodava.

O medico continuou ainda:

- Eu não sei o que o se-

nhor vai fazer de mim, mas o

que sei perfeitamente é que o

seu cotação não bate tão re-

gularmente como o meu. por-

que o oiço perfeitamente bater

dum modo que, se se tornasse

efetivo, acabaria por adquirir

uma enfermidade-que se cha-

ma hipertrofia do coração, is-

to é, dilatação mortal desse

importante orgão da vida.

Rodrigues teve medo que

se cumprisse o prognostico do

medico, porque sentia o cora-

ção bater-lhe com demasiada

força a pressa.

digno, deixa em Aveiro omelhor

Séstas_.-Terminaram na se-

or isso só

seguintes taxas que 'passam a vi-

só causavarn leves ferimentos; '

que eu cure¡ em poucos dias.:

Para matar um homem basta

uma incisão de uma polegada

Empregado zeloso e muito

  

   

   

nome e muitas simpatias. ,

O sr. Albuquerque sabia aliar

aos deveres do cargo os interes-

ses do publico, atendendo as

multiplas reclamações que em

serviço de tanta importancia lhe

eram por vezes feitas. A' sua

correção e zêlo pelo serviço de-

vem a companhia e o publico

apreciaveis serviços.

Vimos com sentimento a sua

saída daqui, con uanto nos seja

grato felicita-lo pe a melhoria de

sttuação.

Em torno das escolas-Foi

facultando aos alunos dos esta-

belecimentos de ensino superior

reprovados na t.a çépoca do cor-

rente ano, matricularem-se, con-

dicionalmente, nos anos para que

aprovados, pagando as respecti-

vas propinas se essas matriculas

se tornarem efectivas pela _apro-

exames.

Determinou-se tambem que

os alunos do ' '

das universi ades de Lisboa,

Porto e Coimbra estão sujeitos,

uanto a faltas, ao ue se acha

isposto no artigo Ã

eto com força lei de l

va legislação regulamentar, de-

vendo o numero das faltas co-

letivas ser ñxado em harmonia

com a duração do ano letivo que,

nara esses alunos. termina em

ções aos alunos que não fizerem,

no fim de cada ano letivo e nas

épocas fixadas no decreto de to

de dezembro de tgto, os exa-

cursos, e facultando aos alunos

ras ou cursos em numero fixado

por lei, não tenham feito os res-

pectivos eXames, a inscrever-se

de novo nas cadeiras de cursos

'no proximo ano létivo._

ria mandando admitir á matricu-

la de 1.' classe nos liceus, com

dispensa de edade, osaluaOS que

provem ter feito exame do 2.°

da lei de 29 de junho ultimo.

tesouraria da Camara muniupal

do concelho, o ordenado dos pro-

fesSores correspondente ao mez

de agosto findo.

g

Samuel tinha compreendi-

,do o efeito que as suas pala-

"v'ras produziam no homem

que, iludindo o em boa fé, o

conduza preso, e talvez abri-

gasse a esperança de nele acor-

dar o arrependimento, e deste

lhe proviesse a liberdade.

Mas Rodrigues, escravo

do seu dever, guardava silen-

cio, dissimulando o mal-estar

que o dominava.

Por fim, depois de uma

hora de marcha, a sege entrou

:nim terreno mais igual, mais

r'jo. Samuel conheceu que ro-

do.

drigues

.° do decre- .

Das estatísticas do Boord-of-tradr, recolhe e es-

creve Ramiro Maeztu:

t solid¡ lil llllll'll¡

Os preços dos viveres su-

biram mais que os salarios em

todos os paizes europeus.

Agora possuimos um instru-

mento estatistico que nos per-

mite apreciar, em seu valor

absoluto e relativo,o encareci-

mento da vida.

No que respeita ás rendas

das casas, os preços não mu-

daram sensivelmente na In-

glaterra.

As de Londres diminuíram,

transitariam se houvessem s¡d_o devido ao ¡ncremcmo das fa_

cilidades de comunicação, que

permttem fazer descentralisar

vação ulterior nos exames em a população. As de alguns

que Unhillm sido reprovados, Cê- condados, como Lancashire e

SO O 8K' amento BUCIOUSC tals s

P os de Galles aumentaram, dt,-

vido á acumulação de habi-

eriodo transuorto ¡ameS'

Em termos gerais, não se

póde dizer que tenham au-

mentado; e assim fracassou o

imposto sobre o aumento no

de abril de igtt e á respett~- valor dos terrenos.

Não houve o ano passado

aumento, em conjunto, na ln-

glaterra, nem no valor das ter-

ras e edifiCios, nem nas ren-

junho, sendo anuladas as inscri- das.

Ao contrario, o valor dos

preços, a retalho, dos viveres,

aumentou em Inglaterra desde

mes das respectivas cadeiras ou l905-

Onde menos esse aumento

que estando inscritos em cadei- se veriñcou foi nos distritos

agrícolas do Sul; aqui o aumen-

to não passou de to por cento,

mas excedeu 15 por cento no

distrito industrial de Lancas-

40- Foi assinada ii'ma porta- hire_

O preço das batatas aumen-

tou mais de 46 por cento. A

farinha, o pão, os ovos e o

grau na época finda, ao abrigo queijo, entre 10 e 20 por cen-

to; o presunto, 32; não subiu

4"' *má em Pagamentqi. "a o assucar e baixou o do chá.

Se se tiver em conta o es-

tactonamento das rendas de

casa, a vida das classes traba-

 

O sitio onde ela estava si-

vtuad'a é com frequencia visita-

d ido por certa gente de costu-

,mes pouco santos. A' sombra

daquelas robustas e corpulen-

tas arvores, tem-se perpetra-

do mais de um assassinio, rou-

bo e contrabando.

O caçador ou caminhante

a quem a noite supreende no

caminho, apresse o passo e

abre bem os olhos, temendo

qualquer mau encontro.

De vez em quando, encon-

tra uma buraca convertida em

taberna por um homem pou-

 

dava por um pateo empedra- co escrupuloso.

Então bebe mau vinho á

- Chegamos, disse Ro- sombra das arvores, no verão,

eao sol, no inverno; porem

- Estimo. pelo trem e pe- este vinho dá maus pensa-

lo cavalo, respondeu Samuel. mentos e as vezes converte-se

XII

A Casa Branca

em sangue.

Muitas vezes tem aconte-

cido a um infeliz incauto ter a

desgraça de se embriagar e de-

pois adormecer. Ao despertar,

Da Casa branca só existem encontra-se com o ligeiro e

ruínas.
natural tran que o nosso pai

Couto t tltilti tia ttthila lt salario lhudords de Inglaterra encare-

Ceu nos ultimos sete anos mais.

Porem n inglaterra, devi-

do ao regimen livre-cambista,
›

e o paiz onde menos encare-

ceu a vida. como se verifica

por estes dados.

Nestes sete anos, a caras-

tia da vida na Austia elevou-

se a 2o por, cento; na Hungria,

a t5; na Belgica, i8; na Fran-

ça, 20; na Alemanha, 14; na

Holanda, i5; na Noruega, l i;

nos Estados-unidos, 26.

Até que ponto se compen-

sou a subida do preço dos vi-

veres com os salarios?

Nestes sete anos aumenta-

ram os salarios em Inglaterra,

no ramo de construção, em

t,9 por cento para os oficiais

e em 2,6 para os aprendizes;

nas obras de engenharia, 5,5

por cento para os oficiais e 3,9

para os operarios serventes;

em 4,: por cento para os cai-

xeiros.

Em nenhum caso foi a su-

bida dos salarios proporcional

com a caresúa da vida.

Não ha estatisticas de outros

paizes; mas jornais da Alema-

nha e da França vêem publi-

cando ha tempos estatisticas

que mostram a veracidade do

asserto.

Quer dizer, nxstes anos de

socialismo, de organisação ope-

raria e de leis de reforma so-

cial, a situação d0s operarios

industriais peorou em todos Os

povos cultos.

Socialismo, sindicalismo t reformas

:ooiait

Deus nos livre de atirmar

que o socialismo, a organisa-

ção trabalhadora e as leis de

reforma social, hajam contri-

buído para peorara situação

dos trabalhadores Teria peo-

rado muito mais sem o movi-

mento socialista, sem a orga-

nisação operaria e sem as leis

a

Adão usava no paraizo antes

de corner a fatal maçã.

Não ob tante, ha por ali

uns homens, poucos, é verda-

de, que percorrem aqueles si~

tios solitarios com a cerabina

ao ombro e um boldrié no

qual se lê em letras pretas:

aguarda do canal.. Bem dizia,

porem o meu querido amigo,

o feliz e festejado poeta Narci-

so Serra, numa das suas lin-

das zarzuelas:

E todos me chamam guarda

E maldito é o que guardo.

Voltemos, porem, á Casa

branca, que e o que importa A

aos leitores.

Rodrigues apeou-se pri-

meiro e deu a mão ao doutor

para o ajudar.

- Segure-se ao meu bra-

ço, disse eleao preso, temos

de subir una escada.

(Confirma)

' '›_*,. ;.
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EUVOIIO- somam
glaucas da manhã, ele faz-me

una-anna¡ sic'ismaão'rà eo meu -

olhar erra no infinito num hi-

no de' admiração e fé,

E não devia “ser assim, se

ele é o mesmo mar'. daslondas :r

que tenho lido, o mesmo que

nos levou ao paiz do ouro,

que nos,er grandemenos tor-

nou ousados, ó' mar dos Lu-

zigdqs,... pogqadoi seios

fãnos e vap'otoSos, 'corpos ú'-

mid'o's arsenaõ'em'aes'êíõs? "l

O mesmo“, dos_ meus rm.-

mences, .dos meus poetas, de

meus avós; ' ç

A Barra é uma praia linda

e'fettzm'nurante à noi"

te comolela adormece sem es-

tremecer, _descuidada 'e ' feliz

como a ,criança que' cumpre

os seus deveres, brincando-lhe

nos olhos adormecidos um sor-

riso, que muitas vezes um

luar de marmore vem beber,

num beijo sofrego, para te¡

mais brilho e mais fulgôr; e

como ela desperta movimen-

tada e buliçosa, numa caricia

de vozes de cristal, numa gar-

galhada muito pura, da pureza:

da perola, cheia de luz e vida,

de graça e harmonia.

A Barral. . . O ceu é mais

azul, o ar mais lavado.

'Vive-se bem. A' noite ha

um convivio mais intimo.

Este é na Assembleia, on-

de as noites se passam bem, ,-

Mãos delicadas percorrem"?

numa agitação febril e nervosi,

o" teclado 'do piano, tirando as

mais belas provas do genio ar-

tistico das suas gentis possui-

dores.: Sobem ao ceu gemido r

de alma triste, soluçares in

compreendidos, orações dum

misticismo arrebatador.

E elas, as hurís de cut'is de

ambar - n'evado, têm os seus

favoritos.

Uma prefere Schumann,

acha-o romantico, fogoso e

alegre, a' sua musica adapta-se

ao seu sentir, segreda-lhe pa-

lavras novas, misteriosas, en-

che-lhe aalma dum bem estar

indefinido.

Outra acha Weber mais

melancolico e triste, as suas

musicas :humedecem os olho.~-

aos indiferentes, acha as sua:

melodiosas composições pre-

ces ao Divino.

E assim são todas com os

seus autores preferidos.

Os nomes de Beethoven,

Haydn e Grieg brincam no›

labios de nacar das amadoras

~ Compreendem-se doisolha-

res que se trocam numa vol-

ta, no rodopiar louco da dan-

ça. Animam-se as formações

nosta-lgicas que gostam dela'.

O sangue corre quente e agi-

tado como banhado pelas cla-

mides- vaporosas dum Xerez

velho, e as ondas sonoras du-
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_ @air no ,laço l'

Rodrigues nãO'respOn deu;

  

  

    

   

  

   

    

 

   

  

   

   

    

   

   

  

   

      

   

  

 

ma valsa alegre sobem ao in-

finito.

""Eu não gosto da dança.

Não meprendem @seus

encantos, _ lhes

conheci. ,g , à '_-.°'”-'*':_; " -

Acho-a_,'hangl, conhe-

ço prazerefqlgutñ. na ¡seu vol-

toundoíd ordenado¡ -

' Pecar' Que me'abs'el-

vam as cultoras e dedicadas.

_Não mal. Disposição da

blrifi'az, sentir diferente.

'Q'À's'siiii a" vida é bela nesta

praia, ninho de amôr e sedução.

.' 'Faltam-lhe os deleites que

ilustram as praias luxuosas do

Norte, o sen movimento é de-

bit"" Mas" queremo-la assim,

mais nossa, como só a nós

pertencendo.

Que mais belas iluminuras

do que vós, ó ñlhas do mar,

banhistas de olhar travesso?

Que encantamento maior

ao de adormecer sob o mesmo

ceu, e contemplar os vossos

lucernos negros?

E' para vós que escrevo,é

acalentado por pedaços de ou-

ro da vossa palavra, que me

tnspiro, e olhando muito o ta-

lho fidalgo das vossas formas

.le ondinas que o entusiasmo,

e a crença chegam até mim.

E, o vosso gargalhar, a la-

bareda humida dos vossos

olhos, a vossa vida num de-

correr alegre, inocente e des-

preocupado, ódôces filhas das

aguas, atlantides da pureza da

magnolia, a tinta célica dos

meus quadros.~ E' vossa a mi-

nha fantazia.

Setembro, de 1913.

Maria Farnetti.

 

  

 

J

 

movimento local

Anotações do assado (1912) -

Dia 10' de setem ro.- O sal da

ria atinge o elevado reço de

120.000 reis o barco. l

perança de se fazer mais nesta

época.

Dia 11.-Uma ;uma de va-

cas de farinha e sobre as quais

ia dormindo o condutor, assus-

ta-se por motivo da passagem

dum automovel, na estrada de

Angcja, atirando-se duma riban-

;eira ao Vouga, onde tudo foi

parar, erdendo-se a carga mas

salvan o-se o carreiro e os ani-

mais.

Dia 12. - E' colocado em

Aguada, como secretario_ de fi-

nanças, o nosso patricio, sr. Ba-

zilio Mateus de Lima.

As praias.-Estão agora no

melhor periodo da sua activida-

de. São visitadas tambem, dia a

“dia, por dezenas de touristes,

vindos de longe c de perto.

A Costa-nova oferece-lhes á

nhuma outra, como ela, disfruta

dos encantos com que a mão da

Natureza dotou as mais lindas

das regiões banhadas de aguas

limpidas e serenas.

O Farol, que se debruça so-

bre um amplo braço do Oceano,

m

› e estádesarmado, não se pre-

cisa fazê-lo viajar por cami-

nhos decabras, pelaslmargens

dum pantano; -o ambiente hu-

mido'e desagradavel que aspi-

'ro 'indica-me que ha por estes

sitios charcos de agua corrom

pida;

í E como o agente-da poli-

cia guardasse silencio, o dou-

tor continuou:

t -- Em 'geral todos os as-

sasàinos são cobardes e como

teem medo da 'arma que es-

gri'mem', dão ,_ o golpe em falso:

   

   

   

 

  

  

   

   

    

   

  

      

   

   

   

    

  

   

          

   

 

   

  

    

  

   

   

  

   

 

   

   

   

ão ha es-

cas que tirava um CélITO com sa-

vista um soberbo panorama. Ne-

é tambem, num genero inteira_-

mente diferente, quanto a capri-

chosa fantasia podia arquitetar

num sonho. Decorrem ali os dias

numa calma infinita. Das suas

11333 faia a, Assembleia, onde

-a' a-'no domingo ultimo se reu-

niram perto de' sessenta senho-

ras. Domin os' e quintas feiras

são os 'dias e maior concorren-

cia. A's terças feiras deminue

um' pouco, porque familias ha

que tambem recebem, mas dan-

ça-se: sem re com animação, _e

naqueles ias até muito proxi-

mo da meia noite.

Em 914 deve ser muito maior

a concorrencia porque, como

dissémos, se vão alt edificar no-

vos predios. Pena e que a praia

seia ainda a estas horas depen-

dencia do concelho de Ilhavo,

que não dispende com ela um

ceitil e a deixa absolutamente

abandonada, carecida de muitas

comodidades que bem podia pres-

tar-lhe.

Se Aveiro, no uzo pleno dos

seus direitos, amanhã represen-

tar solicitando a incorporação da

Barra, que é a barra de Aveiro,

no seu concelho, Ilhavo virá por

certo protestar.

Sem razão o fara. Até por-

que só individuos de Aveiro alt são

proprietarios. Ilhavo não tem ali

mais do que a posse. .. ao aban-

dono a que votou aquilo.

Nortadas-Tem batido a cos-

ta, desde sabado ultimo, dma

nortada rigissima, que em varios

dias tem posto sérios embaraços

á industria da pesca nas margens

do litoral.

Boletim oflcial.-Foi nomeado

juiz das execuções fiscais do 2.°

distrito fiscal de Lisboa o nosso

presado amigo, sr. dr. Mario

Calisto.

oo- Foi nomeado aindante

do oficial do registo civil em

Estarreja o encarregado do pos-

to do mesmo registo, sr. Joaquim

dos Santos Sobreira.

Para o posto de Pardilhó, o

sr. Manuel Angelo Sobreira, que

   

  

   

 

   

  

   

   

  

    

  

       

   

  

    

  

  

   

    

  

           

    

  

   

  
  

  

  

   

  

ia entrou em exerthm.

40- Foi nomeado sub-dele-

gado do'procurador da Republi-

ca nesta comarca o sr. dr. Al-

fredo da Cruz Nordeste, nosso es-

timavel conterraneo e aluno mui-

to aplicado da universidade_ de

Coimbra, onde conta terminar

em outubro proximo o seu curso

de direito.

No man-Tem andado em

frente á nossa costa, fazendo

evoluções, o navio de guerra 5

de outubro, que nas ultimas noi-

tes fundeou em frente a Espi-

nho.

Pela imprensa. - Visitou-nos

o t.° numero duma publicação

semanal, propriedade do Sport

Lisboa e Bem/ica, de que e dire-

ctor o sr. dr. Alberto Lima, sob

o titulo de Sport-Lisboa.

Muitas prosperidades.

Gralhas.-Como de costume,

nesta quadra, em que o nosso

director se encontra ausente, os

dois ultimos numeros do Cam-

peão satram com varias incorre-

ções.

Não vale a pena cital-as e

corrigir. De certo o fez a boa

inteligencia dos leitores.

Séstas.-Terminaram na se-

gunda-feira ultima as séstas dos

operários, ficando or

com uma hora de escanço ao

jantar.

Valores comblnados.-São a_s

seguintes taxas que passam a v1-

_M

só causavam leves ferimentos,

que eu curei em poucos dias_

Para matar um homem basta

uma incisão de'uma polegada

de profundidade. O medo ce»

ga, aturde, não serve para

nada.

Rodrigues estava ancioso

por fazer entrega do preso, pe-

lo qual professava já um tes-

peito que o incomodava.

O medico continuou ainda:

- Eu não se¡ o que o sc-

nhor vai fazer de mim, mas o

que sei perfeitamente é que o

isso só -

gorar para os valores permuta-

dos pelocorreio portuguez com

os paizes estrangeiros: corôa, 221,

franco, 2m, marco, 26|; sterlt-

no, 45 por mtooo reis.

A latim-Foram cxpÕMdaS
de Lisboa para a Inglaterra, du-

rante omês de agosto lindo, com

destino a suportes ou escores

nas minas de carvão de pedra,

8:700 toneladus de tóros de pi-

nheiros, no valor de aozztowooo

reis.

e Por isso o preço da lenha só-

be cada vês mais. Dentro de

pouco não haverá pinhais ue

cheguem para as necessida es

do paiz.

Companhla portugueza. -Vai

deixar a estação do caminho de

ferro desta cidade, em 'cuja dire-

cção estava ha aaos, o sr. .loa-

quim Pereira d'Albuquerque, que

acaba de sêr promovido a sub-

inspector da Companhia portu-

gueza.

' Empregado zeloso e muito

digno, deixa em Aveiro omelhor

nome e muitas simpatias.

O sr. Albuquerque sabia aliar

aos deveres do cargo os interes-

ses do publico, atendendo as

multiplas reclamações que .em

serviço de tanta importancia lhe

eram por vezes feitas. A' sua

correção e zêlo pelo serviço de-

vem a companhia e o publico

apreciaveis serviços.

Vimos com sentimento a sua

saída daqui, con uanto nos seia

grato felicita-lo pe a melhoria de

situação.

Em torno das escolas-Foi

facultando aos alunos dos esta-

belecimentos de ensino superior

reprovados na 1.' época do cor-

rente ano, matricularem-se, con-

dicionalmente, nos anos para que

transitaríam se houvessem stdo

aprovados, pagando as respecti-

vas propinasse essas matriculas

se tornarem efectivas pela apro-

vação ulterior nos exames em

que tinham sido reprovados, ca-

so o parlamento auctorise tais

exames.

Determinou-se tambem que

os alunos do eriodb transitorio

das universi ades de Lisboa,

Porto e Coimbra estão sujeitos,

uanto a faltas, ao ue se acha

isposto no artigo Ã .° do decre-

to com força e lei de 19

de abril de tgtt e á respeti-v

va legislação regulamentar, de-

vendo o numero das faltas co-

létivas ser fixado em harmonia

com a duração do ano letivo que,

nara esses alunos. termina em

ções aos alunos que não fizerem,

no fim de cada ano letivo'e nas

épacas fixadas no decreto de to

de dezembro de tgto, os exa-

mes das respectivas cadeiras ou

cursos, e facultando aos alunos

que estando inscritos em cadei-

ras ou cursos em numero fixado

por lei, não tenham feito os res-

pectivos exames, a inscrever-se

de novo nas cadeiras de cursos

no proximo ano létivo.

40- Foi assinada uma porta-

ria mandando admitir á matricu-

la de 1.' classe nos liceus, com

dispensa de edade, os alunos que

provem ter feito exame do 2.°

grau na época finda, ao abrigo

da lei de 29 de junho ultimo.

co- Está em pagamento, na

tesouraria da Camara municipal

do concelho, o ordenado dos pro-

fessores correspondente ao mez

de agosto findo.

Samuel tinha compreendi-

do o efeito que as suas pala-

vras produziam no homem

que, iludindo o em boa fé, o

conduza preso, e talvez abri-

gasse a esperança de nele acor-

dar o arrependimento,-e deste

lhe proviesse a liberdade.

Mas Rodrigues, escravo

do seu dever, guardava silen-

cio, dissimulando o mal-estar

que o dominava.

Por fim, depois de uma

hora de marcha, a sege entrou

num terreno mais igual, mais

  

   

   

   

   

  

  

junho, sendo anuladas as ins;ri-.

40- Pelo ministerio de ins-

truçãopublica foi mandado la-

vrar uma portaria de louvor e

de especial reconhecimento ao

_professor do Porto, sr. Henri-

que Santana, pela sua iniciativa

da criação de uma escola infan-

til, anexa ás escolas normais de

aquela cidade, para tirocinio das

alunas mestres.

_ Merecido preito de reconhe-

crmento a quem pela instrução

tanto tem feito. '

Contra a debllldade e para sus-

_____

t creve Ramiro

tam¡ t tltiltt da :ultitlt Ilt ttltrlt

t sutil¡ dt aturar

Os preços dos viveres su-

biram mais que os salarios em

todos os paizes europeus.

Agora possuimos um instru-

mento estatistico que' nos per-

mite apreciar, em seu valor

absoluto e relativo,o encareci-

mento da vida.

No que respeita ás rendas

das casas, os preços não mu-

daram sensivelmente na ln-

glaterra.

As de Londres diminuíram,

devido ao incremento das fa-

cilidades de comunicação, que

permitem fazer descentralisar

a população. As de alguns

condados, como Lançashire e

os de Galles aumentaram, de-

vido á acumulação de habi-

tantes.

Em termos gerais, não se

póde dizer que tenham au-

mentado; e assim fracassou o

imposto sobre o aumento no

valor dos terrenos.

Não houve o ano passado

aumento, em conjunto, na ln-

glaterra, nem no valor das ter-

ras e edificios, nem nas ren-

das.

Ao cbntrario, o valor dos

preços, a retalho, dos viveres,

aumentou em Inglaterra desde

1905.

Onde menos esse aumento

se verificou foi nos distritos

agrícolas do Sul; aqui o aumen-

to não passou de to por cento,

mas excedeu t 5 por cento no

distrito industrial de .LancaStr

hire.

O preço das batatas aumen-

tou mais de 46 por cento. A

farinha, o pão, os ovos e o

iqueijo, entre to e 20 por cen-

to; o presunto, 32; não subiu

o assucar e baixou o do chá.

Se se tiver em conta o es-

tacionamento das rendas de

casa, a vida das classes traba-

 

O sitio onde ela estava si-

tuada é com frequencia visita-

d tdo por certa gente de costu-

mes pouco santos. A, sombra

daquelas robustas e corpulen-

tas arvores, tem-se perpetra-

do mais de um assassinio, rou-

bo e contrabando.

O caçador eu caminhante

a quem a noite supreende .no

caminho, apressa o passo e

abre bem os olhos, temendo

qualquer mau encontro.

De vez em quando, encon-

tra uma buraca convertida em

a serenidade db' 'doutor pr'eo- isto é uma vantagem para os seu coração não bate ,tão re- r'jo. Samuel conheceu que ro- taberna por um homem pou-

cúpava-o. Talvez pela primei-

ra vez na sua'vida'tives'se'de-

seios de desobedecer ao seu

chefe e deixar 'fugir o preso;

estaiideia fOi, porem, um re-

lampago que lhe atraVe'ssoua

mente. - .

- Parece-me que o meu

poderoso inimigo' podia pou-'

. par-me' a tudo' isto, 'proseguiu

Samuel; Para matar um 'ho-

mem que não quer nem ode

"E9P°“4°F'5.°2 ?muié se._W

     

 

' Glorioso .feitol O infeliz tinha

homens de bem. Lembro-me

'ha muitos 'anos chamaram-me

uma noite para curar um ho-

mem que tinha sido atacado

por tres 'que'queriarn 'mata-lo.

Tres contra¡ um e desarmadol

recebido vinte e nove punha-

ladas. Vinte vezesvse haviam

erguido os braços covardes

para o matar, mas tremtam

aqueles braços, porque os di-

   gularmente como o meu', por-

que 'o oiço perfeitamente bater

dum modo que, se se tornasse

efetivo, acabaria por adquirir

uma enfermidade que se cha-

ma hipertrofia do coração, is-

to é, dilatação mortal desse

importante Orgão da vida.

' Rodrigues teve medo que

se cumprisse o prognostico do

medico, porque sentia'o cora-

ção bater-Ihe com demasiada

rigiamcoreções _pusilanisnes e l força e pressa.

 

dava'por um pateo empedra-

do.

-- Chegamos, disse Ro-

drigues -

- Eslimo. pelo trem epe-

lo cavalo, respondeu Samuel.

XII

A Casa Branca

Da Casa branca só existem

ruínas.

co escrupuloso. ,

Então bebe mau vinho á

sombra das arvores, no verão,

e ao sol, no inverno; porem

este vinho dá maus pensa-

mentos' e ás vezes converte-se

em sangue.

Muitas vezes tem aconte-

cido a um infeliz incauto ter a

desgraça de se embriagar e de-

pois adormecer. Ao despertar,

encontra-se com o ligeiro e

natural treio que o aceso pai

tentar as forças-Recomendamo-

o Vinho nutritíro de carne, de Pe-

dro Franco e C3', unico legalmen-

te autorisado pelos governos e

autoridades sanitarias de Ponti-

gal e Brasil. Foi premiado com

medalhas de ougo em todas as'

expostções nacionais e estrangei-

ras a que tem concorrido, garan-

tindo a sua eficacia, para enri-

quecer o sangue e levantar ou

sustentar as forças, centenares

dos mais distintos medicos. Um

calix deste vinho representa um

excelente bife.

  

0 custo du vida ”
Um acresoimo de Quasi 20 °¡, nos

ultimos '7 anos

Das estatisticas do Boord-of-trade, recolhe e es-

 

Maeztu z

lhadorus de Inglaterra encare-

Ceunos llliil'HOS sete anos mais.

Porem a Inglaterra, devi-

ldo ao regimen livre-cambista,

é o paiz onde menos encare-

ceu a vida, como se verifica

por estes dados.

Nestes sete anos, a cares-

tia da vida na Austia elevou-

se a 2o por cento; na Hungria,

a t5; na Belgica, 18; na Fran-

ça, 20; na Alemanha, 14; na

Holanda, t5; na Noruega, l I;

nos Estados-unidos, 26.

Até que ponto se compen-

sou a subida do preço dos vi-

veres com os salarios?

Nestes sete anos aumenta-

ram os salarios em Inglaterra,

no ramo de construção, em

1,9 por cento para os oficiais

e em 2,6 para os aprendizes;

nas obras de engenharia, 5,5

por cento para os oficiais e 3,9

para os operartos serventes;

em 4,: por cento para os cai-

xetros.

Em neiihumcaso foi a su-

bida dos salarios proporcional

com a carestia da vida.

Ntio ha estatisticas de outros

paizes; mas jornais da Alema-

nha e da França vêem publi-

cando ha tempos estatisticas

que mostram a veracidade do

asserto.

Quer dizer, n -s'es anos de

socialismo, de Organisação ope-

raria e de leis de reforma so-

cial, a situação des operatios

industriais peorou em todos os

povos cultos.

Socialismo, sindicalismo t nlamtt

tntiait

Deus nos livre de afirmar

que o SOClalh'mO, a organisa-

ção trabalhadora e as leis de'

reforma social, haia.n contri-

buído para peorara situação

dos trabalhadores Teria peo-

rado muito mais sem o movi-

mento socialista, sem a orga-

nisação operaria e sem as leis

m

Adão usava no paraizo antes

de comer a fatal maçã.

Não ob tante, ha por ali

uns homens, poucos, é verda-

de, que percorrem aqueles si-

tios solitarios com a carabiua

ao ombro e um boldrié no

qual se lê em letras pretas:

«guarda do canal». Bem dizia,

porem o meu querido amigo,

o feliz e festejado poeta Narci-

so Serra, numa das suas lin-

das zarzuelas:

E todos me chamam guarda

E maldito é o que guardo.

Voltemos, porem, á Casa

branca, que e o que importa ;

aos leitores.

Rodrigues apeou-se pri-

meiro e deu a mão ao doutor

para o ajudar.

- Segure-se ao meu bra-

ço, disse ele ao preso, temos

de subir una escada.

(Çontinna)
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reformadoras. Mas0 facto exa-

to, indiscutível, documental, é me: mo tempo, inimigos egami

que não conseguiram, não já gos; mas tambem são amigos e

melhorar a posição dos t-raba- inimigos agrutios e industriais.

_.lhadores, mas nem sequer evi- Que interesses humanos have-

tar que ela pCOl'íiSSC. rá que não sejam, :.10 mesmo

Isto explica até certo pon- tempo, de. onde a onde, ami- ___

to a crise profunda do movi- gos e inimigo?

. memo op ratio em toda a Eu

' topa. res e' infinitamente complica-

Um dos argumentos favo- da. Não basta aos trabalhado-

ritos dos sindicalistas contra o res industriais aprender a lu-w

socialismo baseia-se precisa- tar contra os patrões; neCCSsi-

mente nesse agravamento das tam aprender a aliar-se com

V cóndições da vida das classes eles para defender a industria

| trabalhadoras. contra a agricultura e contra a

De que nos servem,dizem, burocracia. _ 7 _

os deputados e os jornais, se Não lhes basta, tambem

cada ano que passa estamos crear partidos politicos pro-

peOIPNão seria preferível con- prios que se diferenciam dos

centrar as forças na luta pu- outros; necessitam crear parti-

ramente economica, a malbu- dos que 'saibam aliar-se com

raia-las para obter representa- os que tenham afinidades.

ções parlamentares que nada Não lhes basta, ainda, fa-

fazern pelas classes trabalha- zer politica nacional; necessi-

doras? tam saber fazer politica inter-

Pueril argumento. Porque nacional, para evitarque o ca-

não é verdade que as lutaspo- pitalismo 'os explore de ióra

liticas não façam nada pelas de fronteiras, vendendo-lhes

classes trabalhadoras. A essas os produtos de que necessitam

   

               

  
   

 

  

    

   

    

  

  

   

  

   

    

  

Patrões e operários, são. ao
o:

 

_ _ Lisboa (Rocio)..

A pol111ca dt» trabalhado- Entroncamento .

Aliarelos . ,

Estarreja........ 11,58 5,59

Ovar........... 12,22 6,20 - 19,26

Esmoriz......... 12,42 6,3 ,

Espinho . . 12,58 6,4513,3619,5l

Granja . . . 13,04 6,54t13,42 19,53

Valadares.'...,.. 13,23 7,06 - 20,11 _ V

Gaia.... 13.39 7,25|13,59 20,38 na 'ruben-_mon e mandem¡

Campanhã....... 13,50 7,35

Porto (S. Bento). 13,58 7,56_14,lt) 21,03

______,___..-
_-_---

' b' $23,23; tr, ueé
r ..

ii'â'wfi?sfà';%utmásg,13;3'ãtr%ásqu,os; creanças. escrolulose. raquitismo e

outro às 14,50; outro ás 1910; outro ás
-

21,39 e o rapido ás 23,09., convalescença da maior pane

J
- .

---"-_"_, constata-se aumto de peso, de @veli-

 

Porto (S. Bento) 11,2919,57

Campanhã ...... 11,40 20,30

Gaia....-.......11,5620, 2

Valadares 12,05¡ --

Granja . .. 12,4120,58

Espinho . . . . .. . . 12,21 21,04

Esmor¡s........ -

1 5 do corrente.
@Qihmiiümmmg REGIMENTO DE Gillillillli N.-°7 \'cim c que começam no dia

 

As propostas devem ser

entregues em carta fechada no

du da arrematação, que terá

A cura rapida

.ANUNCIODe Lisboa ao Porto.

- . * Anemia, (Iorose,

  

  

      

    

  

  

 

ci_ V , -
, _ V , . . .

Traw. Cor. ao. ano. Febres palustres conselho administrativo lugar no regimento de cava-

______._._ -l do dito re›imento faz 1› ê °8 .- .-
ou salões _ i, _ .1..a n ,curiosa dao os pre-

-21,35 8,30 9,25
Público que "0 dia !3 cuos csdarccimentos.

 

0,3 10,5 13,25 do corrente, pelas 14 horas, -

BJ., “4215,57 obtem_se com a Quartel em Nelas, 8 de se-

procederá á arrematnção da umbro dc ¡9,3_

l
l
l
l

Coimbra B... ... 3,55 12,02 16,40

Pampilhosa - 4,3% , carne de vaca que fôr necessa-

AVEIRO “'27 5' ' l '
ria para o consumo do mesmo o Santar“, do Cmmm'

regimento, durante as Escolas

de Repetição, que devem ter Francisco Moreira d'Abnetda.

logar nas proxnmidades de Tenente da administração militar.

4 - 1949   Quinarrhenina

14,07 20,52

 

nlétiio llveirense_
(Fundado em 1873)

De' Aveiro para .sem ua ainda Na Nutrição e 'nascimento das_

das doenças é insubstituível.

DO Por“) a hmm” Em poucos' dias de' #diamanto'

 

te e recuperamento de forças.

__ muito. clinico¡ que

7 4 a ola tem recorrido em

7 5 .ca-os do ímpar-lancha,

7,28 confe-snnm-ce maravi-

7.3õ lhadon pelo¡ seu¡ ra-

pido. eioiton. Alá hoje

803 ainda não deu um in-

. Tu'. Car.

'
E'

_
_
.
_

,
m
e
w

|

a
a
a

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de1912 ai913
.
5
3
.
5

a
s

.
4
:
¡

a
s

  

lutas se devem, em boa parte, com encargos gravosos. Ow,r “” "
o e

I _ O _ 12442127 - 8,19 sucesso.
a

_ as leis de reforma socral. Moralínente, o homem ll- 22-6219_ 343
Passagem da 1. classe

y - _ ' ' . -o-ooos y l y ,11 y 0 ,
'

I' E negará alguem, por exem vre cantado por Horacio e o pampuhosam_ ,4,45%,2519_52¡0,5(, Premiada nas Exposições _ 1° Abel _Augusto Gomes de Al..

, plo, que as pensões aos velhos que se recolhe, todo_ mlezro, em 23:11:13:: 8..... 0,83 3,23 de “mim hm Mm nm" t 5'_ . - grau muda

', favorecem as classes obreiras? sz mesmo, como objeto rodanle Entroncangêàtgj: '_ 3:32 22:06 ,4:59 um com' 5 ;andés remios Amandio Marques Pinto Faca António Alberto Dias e COsta

' O que talvez seja certo é a que nenhum choque estranho Lisboa (Rocio).. _ 6,25 23,5318,08 e E; medalhãs de ogro Na António Gomes Teixeira António Luíz Morais da Cunha

    

          

   

   

  

consiga suspender o movimento

nem alterar suafórma redonda

e polida.

Economi'camente, pelo con -

tratio, não se alcança a liber-

que os trabalhadores tenham

descurado na ultima década as

lutas de carater economico.

A luta politica não deve

servir de obstaculo á luta eco-

nomica. Se os operarios des-

'cuidam os trabalhos de orga-

nisação; se se esquecem de re-

 

um comboio, rapido ás 9,54; e outro ás

17,43 que é onibos'

indicações uteis

  

   

    

  

Armando Nobre Matans Armando de Albuquerque M¡-

Carlos Júlio Faria de Melo ?anda

Ferreira Duarte Arnaldo Francisco Pereira

Diogo Vaz Couceiro da Costa ASCCDÇÊO da Silva Rocha

Elias Gamelas de Oliveira Pinto Bartolomeu Marques Dias

Francisco da Maia Romão Ma- ÉllO da ROCha Marquas da

De Aveiro para Lisboa ha tambem de 53mm“

MEMBRO DU JURY

As mais altas
*stop-

recompensas

                                      

  

    

  

                    

   

  

  

clamar constantemente as me-

lhoras compativeis com a pros-

peridade da industria em que

trabalham, não teem que lan-

çar culpas sobre quem quer

que seja do estacionamento dos

salarios. Os conselhos 'de ad-

ministração das industrias não

sito instituições filantropicas.

Porem, o facto da carestla

da vida, ao que se nos afigura,

navega no plano em que se

movem, pelo comum, as dis-

cussões entre sindicalistas e

socialistas.

Do que aqui se trata é do

incremento do valor dos pro-l

dutos agricolas e as materias

primas.

Não são os patrões indus-

triais os mais favorecidos por

este desequilíbrio de preços. A

quem isto favorece, indubita-

velmente, é aos lavradores da

~ Europa e da America, e aos

capitais empregados em fomen-

tar a agricultura 'e a industria

mineira dos paizes novos.

Se as batatas valem agora

- uns_ 46 por ,cento a mais que

ha sete anos, isto prejudica

terrivelmente os obreiros in-

dustriais; mas não favorece

aos seus patrões, antes os pre-

! _indica egual e proporcional-

mente. .

Iunriu spatrlu.in1lnstria i agricultura

A quem isto convem e en'-

riquece, pelo contrario, e' aos

cttltivadores de batatas, ao

proprietario da terra onde se

cultivam e, por ventura, ao

intermediario

- E' a confirmação da tese

central de Hildebrandt, o pen-

sador expulso da democracia

social alemã. Em frente ao in-

teresse social dos patrões e

operados, atiram' o seu cara-

ter e a sua'autonomia o inte-

resse agrario,

Não basta, portanto, ao

operado industrial, a- afirma-

ção do seu interesse junto do

patrão industrial; necessita

tambem aprender a coligar-se

cóm o patrão para defender o

interesse industrial em frente

do agran'o. i

Quando se trata de repar-

tir os beneficios da industria,

' o operaiio é o inimigo natural

do patrão. Quando, ao con-

trario, se trata de defender o

, interesse industrial, o operario

' 'tio aliado natural do patrão.

. r ' O

dendo a manter a nossa posi-

ção em cada uma dessas rela-

ções. .

        

  

 

dade recolhendo-se em si mes- . ¡.-
rasco 810 reis

mo, mas dando-nos conta da Emma” da "I“ chado (distinto) Cunha

multiplicidade de relações que Custo-do premio de emissão para¡ A› venda nas boas ¡mma-as Francisco Soares da Costa Eugénio Rodrigues Souto

nos ligam ao mundo, e apren- ° “mmeme e 'mas' 25 'els 9°* cad“ do paiz e colonias : Gors 1080 de Oliveira Barbosa

João Pinto de Barros Miranda JOSÉ Ferreira Tavares Vidal

José Nogueira da Costa Branco JOSÉ 1018 Noronha

Júlio Nunes de Freitas Assis José Luiz da Cunha Barros

Manuel Mendes Leite Morais JOSÉ Maria Días Pereira

Machado lManuel António Rodrigues

Sílvio Ramalheira (distinto) ¡Manucl de Sousa Torres

Vitorino Augusto Sobral ¡Mário_ António Ferreira de

2.° grau A501"

Adolfo Geraldes iMáÍw ROd"¡Sue-S Cerveira

Domingos Marques da Silva Ram“"do Fern"“ de OIÍVeira

Fernando Pereira de Miranda

José Alves Seabra P _à .-

Júlio Dias Gomes Pôna “Sagem da 2.u classe

Manuel Homem Carvalho AlfrÊÉio d“ Santos

Cristo Americo Gomes de Andrade e

Sílvio Ramalheira (distinto) Oliveira

António de Sá Marta Marques

instinto urniirit

da Costa

Carlos Pinho da Cruz

Francisco Albano de Melo

Curso geral dos Ileeusr Francisco da Maia e Moura

Exames da La Wo Henrique Ernesto Ferrão

(3.“ CLASSE) Jose' Domingues Cravo

Agostinho António Leite JOSÉ' R°drlgues seabm

Alberto Augusto de Figueire- Júh° EStÊVão de C35"“ “dal

   

  

  

   

    

  

     

  
  

   

  

  

   

  

 

    

   

  

  

Slooo reis ou fra ão desta uantia além

ç q ' Depositos: AVEIRO, Farmarcia

do sêlo corresaon ent z ' . . .

. l e d? “°°° ate Reis;AlADIA,Farmac1a Mamma¡
-

105000 reis, io reis; de mais de [03000 BRA, Farmacia Donato; FIGUEIRA

ate 203000 reis, ao reis; de mais de DA FOZ, Farmacia Sotero, etc. etc.

,0,5000 até 503000 reis, 40 reis; de Deposito eral:Farmacía Gama, C.

mais de 505000 até 1005000 reis, 60 da EStrela H _nunol'

e'.-d ' d t s¡ t' 60 a

:4:51:32: ° °° .°°° “ ° °°° @encomendado

m ANUNCIO
SERVIÇOS FLORESTÕES

2.a ZONA FLORESTAL

W'

ffSll llll ESTlll'llllill

O sr. Pedro Nicolau Dias, ue re-

side em Lisboa, na ma Vitor ordon,

44, 1.” andar, padecia consideravelmen-

te do estomago. Desde que resolveu

t0mar as Pílulas Pink, as suas diges-

tões tornaram-se perfeitas, segundo ele

proprio nos declara, na seguinte carta:

«Sofri muito do estomago, e este

sofrimento incessante tinha-me altera-

do profundamente a saude, debilitan-

do-me muitissimo. Um dia decidi to-

mar as Pílulas Pink, de que tinha ou-

vido fazer grandes elogios. As Pílulas

Pink fizeram-me muito bem, e cura-

ram-me completamente. Pode v. con-

tar com a minha sincera gratidão»

  

rente, pela 1 hora da. tarde, na Secretaria da 2.° zona tio- w

restal, no edificio do Governo Civil de Aveiro, perante o

Engenheiro Silvicultor Chefe da 1.“ secção florestal, se receberão

propostas verbaes para o fornecimento do 60 duzias de taboas para

ripado, postas na margem da ria adjacente á sementeira. das dunas

do S. Jacinto, sendo a base de licitação

pELO presente se anuncia, que no dia 22 de Setembro cor-

José Brás Alves

95 centavos por cada duzia

    

do vma¡ Mário da Costa Quinta Fer-

As condições e encargos d'arrematação acham-se patentes no António de . carvalho ROdri' reina - .

. ¡atrio do edificio do Governo .Civil de Aveiro, todos os dias uteis, des- 8““ Pe”“ “8° Fama de Mem Fem"“

5"- P°dr° me““ Dl“ i de as 10 horas da_ manhã até ás 15. Augusto Marques da cruz . “me

Ao entrarem no estomago, os ali- 1 i LíSboa' Direcção doa-Sem“” FIQNíÊtaO-s' 1 de setembro do [reza-?52:0 Manuel Homem Passagem dl 4.' classe

mentos teem de submeter-se aos eieí- 1913.

tos_ do suco gastrico; em seguida, por

meto dos movimentos peristalticos,-0

bolo alimentício vae saindo do esto-

mago e encaminha-se para os intesti-

nos. Quando se reallsa desta forma, a

função é normal e tudo se efetua per-

feitamente. Quando, porém, por qual-

quer causa, o estomago deixa de fun-

cronar como deve ser, as cousas pas-

sam-se de modo muito diverso: os su-

cos gastricos prevêem de uma secre-

ção muito afrouxada, e a transforma-

ção dos alimentos é então longa e difi-

cil. 0 bolo alimenticio, em vez de se

encaminhar normalmente para os in-

testinos, tica no estomago. E' então

que o paciente costuma dizer que a

comida não lhe passa do estomago:

boceja, sente-se indisposto, congestio-

nado, tem sede. O bolo alimentício fer-

menta no estomago; daqui as erutações

acidas, as nauseas e asenxaquecas: é FAZ-SE-pnblico pelo presente, que no dia 22 de Setembro

Jaime Ribeiro Sucena* CUStódio Augusto Correia de

José Vicente Ferreira ' Bastos - A

Manuel Firmino Regala de Vi- Francisco de Assis Ferreira da

lhena Maia

Mário Correia Teles de Araujo João Ferreira de Macedo

e Albuquerque (distinto) José Mendes da Rocha Zagalo

Rui Jorge Couceiro da Costa José de Oliveira Barreto

O Director dos Serviços Florestaes,

(a) Pedro Roberto da Cunha e Silva.

. ANUNCIO

SERVIÇOS FLORESTñES

a.“ .ZONA FLORESTAL

 

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes.

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro o

exame duma disciplina em que ficaram esperados.

 

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externo¡

para instrução primária e secun dária.

Os alunos que seguirem o curso dos liceu: teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para afreqüência das aulas; no Colégio explicam-se-

lhes as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das

diversas classes para os alunos cujas familias assim o deseja..

rem.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa-

zer exames singulares de quaisquer disciplinas.

Haverá tambem um curso comercial. Ensinam-se as lin-

guas praticamente.

Remete-se o regulamento do Colégio e dão-setodos os

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Reabrem-se as aulas de instrução primária no dia r de

Outubro, e as de instrução secundária no dia 15.

0 peãugâeíêgnãgãlpao vós mesmos corrente, pela 1 hora da tarde, na Secretaria. da. 2.“ zona

ou então o vosso gangue: Vós mesmos: florestal, no edificio do Governo Civil_ de Aveiro, perante o

por que com multa frequenma 0 mau ,Engenheiro S1lv1cultor Chefe da 1.“ secção iiorestal, se receberão

estado do estomago é devido a exces- - ° '

sos no ,eg¡men aümenüdo' a come, propostas verbaes -para- o fornecimento de 12200 a. 12500 carradas

glemais e com grande abusa) de condi- de mato de com feixes cada uma, postas na margem da ria, junto á.

entos, a beber licores 1moderada-| - . - -

mente; o vosso sangue, po, que quem ponte de Ilhavo e com destino á sementeua. das dtmas da. Gafanha.

carece. de sangue nco e puro tem ne- l A base de licitação será de

cessanamente mal alimentados os or-

gãos que, por conseguinte, se encon-

tram debilítados e não desempenham

as suas funções como deverião. As Pi-

lulas Pink prodpzem excelegtes efeitos,

no que respeia ao resta elecimento - - -

do “www-porque as p“ums pm _ Aa condiçoes e encargos .diarremataçao acham-se patentes no

gâgeczaãgue nco e puro aos que dele atuo do ethiicio do Governo ClVll de Aveiro, todos os dias' uteis, des-

" de as 10 horas da manhàaté ás 15.

As Pílulas Pink estão á venda em . . - v .

todas as farmacias, pelo preço de soo Lisboa, Direcçao dos Semços Florestaes, 1 de Setembro de

l escudo por cada carrada

:Ji-signo ?1035121: 1913_ V Aveiro, 25 de agosto de 1913. ,

- d ~p¡ ¡," A_ ,_ODirectordosServiosFlor ta

,tatuaagbgtsatgtaio 9 °° t" ODIRECTO

o ; n onto_ o r es Costa,
°

302, Largo de S. Domngos. 103 (a) Padro Raberta cw e Sil/va- Pldf. JOÃO Ferreira wc



reformadoras. Maso facto exa-

to, indiscutivcl, documental, é

que não conseguiram, não já

melhorar a posição dos traba-

dhadores, mas nem sequer evi-

tar que ela peorasse.

Isto explica até certo pon-

to a crise profunda do movi-

mento 0p ratio em toda a Eu

ropa.

Um dos argumentos favo-

ritos dos sindicalistas contra o

socialismo baseia-se precisa-

mente nesse agravamento das

condições da vida das classes

trabalhadoras.

De que nos servem,dizem,

os deputados e os jornais, se

cada ano que passa estamos

peor? Não seria preferível con-

centrar as forças na luta pu-

ramente ecoaomica, a malba-

reta-las para obter representa-

ções parlamentares que nada

fazem pelas classes trabalha-

dores?

Pueril argumento. Porque

não e' verdade que as lutas po-

liticas não façam nada pelas

classes trabalhadoras. A essas

lutas se devem, em boa parte,

as leis de reforma social.

E negará alguem, por exem-

plo, que as pensões aos velhos

favorecem as classes obreiras?

O que talvez seja certo é

que os trabalhadores tenham

descurado na ultima década as

lutas de carater economico.

A luta politica não deve

servir de obstaculo á luta eco-

nomica. Se os operarios des-

cuidam os trabalhos de orga-

nisação; se se esquecem de re-

clamar constantemente as me-

lhoras compativeis com a pros v

peridade da industria em que

trabalham, não teem que lan-

çar culpas sobre quem quer

que seja do estacionamento dos

salarios. Os conselhos de ad-

ministração das indUstrias não

são instituições ñlautropicas.

Porem, o facto da carestia

da vida, ao que se nos afigura,

navega no plano em que se

movem, pelo comum, as dis-

cussões entre sindicalistas

socialistas.

Do que aqui se trata é do

incremento do valor dos pro-

dutos agricolas e as materias

primas.

Não são os patrões indus-

triais os mais favorecidos por

este desequilíbrio de preços. A

quem isto favorece, indubita-

velmente, é aos lavradores da

Europa e da America, e aOS

capitais empregados em fomen-

tar a agricultura' e a industria

mineira dos paizes novos.

Se as batatas valem agora

uns 46 por cento a mais que

ha sete anes, isto prejudica

terrivelmente os obreiros in-

dustriais; mas não favorece

aos seus patrões, antes os pre-

judica egual e proporcional-

mente. '

lljurariot spatrñn, industria l agricultura

A quem isto convem e en-

riquece, pelo contrario, é aos

cultivadores de batatas, ao

proprietario da terra onde se

cultivam e, por ventura, ao

intermediario

E, a confirmação da tese

central de Hildebrandt, o pen-

sador expulso da democracia

social alemã. Em frente ao in-

teresse social dos patrões e

operarios, afirma o seu cara-

ter e a sua autonomia o Inte-

resse agrario..

Não basta, portanto, ao

operario industrial, a afirma-

ção do seu interesse junto do

patrão industrial; necessita

tambem aprender a coligar-se

com o patrão para defender o

interesse industrial em frente

do agrario.

Quando se trata de repar-

tir os beneficios da industria,

o operatio é o inimigo natural

do patrão. Quando, ao con-

trario, se trata de defender o

interesse industrial, o operario

9 aliado natural do patrão.

e .

 

Patrõcs c operarins, são ao

me: mo tempo, inimigos e ami

gos; mas tambem são amigos e

inimigos agrtn ¡os e industriais.

Que interesses humanos have-

rá que não sejam, ao mesmo

tempo, de onde a onde, ami-

gos e inimigo.?

A politica dos trabalhado-

res é infinitamente complica-

da. Não basta aos trabalhado-

res industriais aprender a lu-

tar contra os patrões; neCessi-

tam aprender a aliar-se com

eles para detendera industria

contra a agricultura e contra a

burocracia.

Não lhes basta, tambem.

crear partidos politicos pro-

prios que se dil'erenciem dos

outros; necessitam crear parti-

dos que saibam aliar-se com

os que tenham afinidades.

Não lhes basta, ainda, fa-

zer politica nacional; necessi-

tam saber fazer politica inter-

nacional, para evitar que o ca-

pitalismo os explore de tóra

de fronteiras, vendendo-lhes

os produtos de que necessitam

com encargos gravosos.

Moralmente, o homem li-

vre cantado por Horacio é o

que se recolhe, todo inteiro, em

si mesmo, como objeto rodante

a que nenhum choque estranho

consiga suspender o movimento

nem alterar sua fôrma redonda

e polido.

Economicameute, pelo con-

tratio, não se alcança a liber-

dade recolhendo-se em si mes-

mo, mas dando-nos conta da

multiplicidade de relações que

nos ligam ao mundo, e apren-

dendo a manter a nossa p051-

ção em cada uma dessas rela-

Ções.

_mw-*r

1180110 [81111111111]

O sr. Pedro Nicolau Dias, ue re-

side em Lisboa, na rua Vitor ordon,

44, 1.0 andar, padecia consideravelmen-

te do estomago. Desde que resolveu

tomar as Pílulas Pink, as suas dtges-

tões tornaram-se perfeitas, segundo ele

proprio nos declara, na seguinte carta:

«Sofri muito do estomago, e este

sofrimento incessante tinha-me altera-

do profundamente a saude, debjlttan-

do-me muitissimo. Um dia demdi to-

mar as Pílulas Pink, de que tinha ou-

vido fazer grandes elogios. As Pilulas

Pink fizeram-me muito bem, e cura-

- am-me completamente. Pode v. con-

tar com a minha sincera gratidão.:

 

    

   

           

  

   

  

llorarios dos comboios

De blsboa ao Porto

w

   

Truw. Cor. Bop. 01115.

Lisboa (Rocio). . - 21,35 8,30 9,25

Entroncamento . - 0,3 10,513,25

Alfarelos .... . ... - 3.17 [1,421557

Coimbra B.. . - 3,55 12,02 16,49

Pam llhosa ..... -- 4,3312,1817,36

AVE RO 11,27

Estarreja.......- 11,58

Ovar........... 12,22

Esmoriz......... 12,42

Espinho......... 12,58

Granja . 13,04

Valadares . . . . 13,23

Gaia.... .. .. 13,39' ,

5,36 12,57 18,45

|916

- 19,26

4 - 19,49

5 13,36 19,51

1

  

 

Campanha... 13,50 7,35

Porto (S. Bento). 13,58 7,5614,1921,03

__--_
_

um comboio ás 23,23; outro, que é

traw., ás 6,5; outro ás 9,13; outro ás 11,08;

outro às 14,50; outro ás 19,10; outro ás

21,39 e 0 rapido ás 23,09.

Do Por-to a bls'boa

É

Tu'. 1 Car. Bop. !ou

1

Porto (s. Bento) 11,2919,5717,54 7,04

Campauhã . ... . . 11,40 20,3018,05 7,15

  

Gaia... . . . . . . .. 11,5620,4218,16 7,28

Valadares .. .. 12,05 - - 7,36

Granjaw......... 12,4120,5818,29 7,41

Espinho . . . . .. . . 12,21 21,04 18,35 7,55

Esmeris........ - - - 8,03

Ovar 12,44 21,27 - 8,19

Estarreja ....... 13,04 -- - 8,43

AVEIRO 13,24 22,02 19,11 9,10

Pampilhosa .. .. . 14,45 23,25|19,52 10,50

Coimbra B ..... 15,23 0,03j20,0911,22

Alfarelos . . . . . . . 16,22 1,09 20,36 12,10

Entroncamento.. 3,32 22,06 14,59

Lisboa (Rocio). . 6,25 23,53 18,08

De Aveiro para Lisboa 11a tambem

nm comboio, rapido ás 9,54; e outro ás

17,43 que é onibos'

_emma-_b

lndieações uteis

   

fundição Ill vale:

Custo do premio de emissão para

o continente e ilhas, 25 reis por cade

55000 reis ou fração desta quantia,a1ém

do sêlo correspondente: de iñooo até

1011000 reis, ro reis; de mais de 103000

até noñooo reis, ao reis; de mais de

zoñooo até 503000 reis, 4o reis; d '

mais de 503000 até 100.1000 reis. 60

reis; de mais de 1005000 até ôooâooo

reis, 100 reis

. A cura rapida

,38 na Tuberculose e neurastenla

De Aveiro para _0 Porto ha ainda o

-das doenças é insubstituível.

ANUNCIO

SERVIÇOS FLVORESTÕES

2.a ZONA FLORESTAL

rente, pela. 1 hora da tarde, na. Secretaria da 2.“ zona. flo-

pELO presonte se anuncia, que no dia. 22 de Setembro cor-

restal, no edificio do Governo Civil de Aveiro, perante o

@QQQQQQQQQSQQ lllililllENTO DE 6211011141111 N.° 7 Aveiro e que começam no dia
1 5 do corrente.

As proposlas devem ser

entregues em Carta fechada no

dia da arrematação, que terá

lugar no regimento de cava-

la.ia n ° 8, onde se dão os pre-

cisos esdarecimentos.

Quartel em Nelas, 8 de se-

tembro de 1913.

  

      

  
  
     

  

   

  

  

   

   

   

  

.ANUNCIO

conselho administrativo

O do dito regimento faz

publico que no dia 13

do corrente, pelas 14 horas,

procederá á arrematação A da

carne de vaca que fôr necessa-

ria para o consumo do mesmo

regimento, durante as Escolas

de Repetição, que devem ter

logar nas proximidades de

Anemla, (Iorose,

Febres paluslres

ou sezões

obtem-se com a

Quinarrhonina

Gama e consideraveís melhoras

O Secretario do Conselho,

  Francisco Moreira d'Almetda.

Tenente da admlnistração militar.

Colégio 11112112112
(Fundado em 1873)

 

Na Nutrição o crescimento das

croanços. escrol'ulosc. roquilismo e

Gonvalescenca da maior pane

Em' poucos dias de tratamento

constata-se aumento de peso, de aperf-

g e recuperamento de forças.

Í' ;Iuitoo oliniooo quo

o ola tem venore-ido om

onto. -do lmporlonola,

oonfoooam-oo mae-av¡-

lllodoo polo¡ .ou. ra-

pido. efeitos. Até hoio

ainda não dou um ¡n-

sucesso.

 

Lista dos alunos aprovados no ano

lectivo de 1912 a1913

Passagem da 1.' dm,

Abel Augusto Gomes de Al-

1.° grau meida

Amândio Maruns Pinto Faca António Alherto Dias e Costa

António Gomes Teixeira ADÍÓDIO LUiZ Morais da Cunha

Armando Nobre Matans Armando de Albuquerque Mi-

Carlos Júlio Faria de Melo A ?8:11:81 F

Ferreira Duarte m 0 ?ancisco Pereira

Diogo Vaz Couceiro da Costa ASCCDÇãO da Silva Rocha

Elias Gamelas de Oliveira Pinto 3311010111611 Marques Dias

Francisco da Maia Romão Ma- Éllê da Rocha Marques da

chado (distinto) unha

Francisco Soares da Costa EugéãloãlOdrigues Souto

Gois ' oão e iveira Barbosa

João Pinto delBarros Miranda JOSé Fçrreira Tavares Vidal

José Nogueira da Costa Branco 1080 Jota Noronha

Júlio Nunes de Freitas Assis JOSC LUIZ_ da Cunha Barros

Manuel Mendes Leite Moraisj-llv'ÍSé Mlana Dias Pereira

Machado , anue António Rodri ues

Sílvio Ramalheira (distinto) IjMan_uel de Sousa Torrgs

vnorino Augusto Sobral iMál'lO_ António Ferreira de

2.o ra" Agutar

Adolfo Geraldegs iMáflo Rodrigues. Caveira
Domingos Marques da Silva Raimundo Ferreira de Oliveira

Fernando Pereira de Miranda Lopes

Jose' Alves Seabra P .

Júlto Dias Gomes Póna umsem da z.a classe

Manuel Homem Carvalho Alfred° (105581005

 

Premiada nas Exposições

de Lontlns, Paris, 11111111, 111m 1 lit-

tttm, com 5 grandes premios

e 5 medalhas de ouro. Na

de Bamlona

MEMBRO DO JURY

As mais altas

recompensas

Frasco 81o reis

A' venda nas boas farmacias

da paiz e colonias :

Depositos : avsxno, Farmarcia

Reis; AIADIL, Farmacia Maia; colu-

lnA, Farmacia Donato; ?IGUIIBA

DA rol, Farmacia Sotero, etc. etc.

Deposito geral: Farmacia Gama, C.

da Estrela ¡ts-LHIOA.

amadorismme

 

Cristo
Américo Gomes de Andrade e

Sílvio Ramalheira (distinto) Ol'Yelm
Antónto de Sá Marta Marques

da Costa

Carlos Pinho_ da Cruz

Francisco Albano de Melo

Francisco da Maia e Moura

Instinto 11101111111

Curso geral dos lleeus
Engenheiro Silvicultor Chefe da' 1.“ secção florestal, se receberão

propostas verbaes para o fornecimento de 60 duzias de taboas para.

ripado, postas na margem da ria. adjacente á sementeira das dunas

de S. Jacinto, sendo a base de licitação

95 centavos por cada duzia

As condições e encargos d'arrematação acham-se patentes no

atrio do edificio do Governo Civil de Aveiro, todos os dias uteis, des-

de as 10 horas da manhã, até ás 15.

Lisboa, Direcção dos Serviços Florestaes, .1 de Setembro de

1913. ^

 

   
Sr. Pedro Nicolau Dias -

Ao entrarem no estomago, os ali-

mentos teem de submeter-se aos efei-

tos do suco gastríco; em seguida, por

meio dos movimentos peristalticos, o

bolo alimentício vae saindo do esto-

mago e encaminha-se para os intesti-

nos. Quando se rcalísa desta fôrma, a

função é normal e tudo se efetua per-

feitamente. Quando, porém, por qual-

quer causa, 0 estomago deixa de fun-

cionar como deve ser, as cousas pas-

sam-se de modo muito diverso: os su-

cos gastricos provéem de uma secre-

ção muito afrouxada, e a transforma-

ção dos alimentos é então longa e difí-

cil. O bolo alimentício, em vez de se

encaminhar normalmente para os in-

testinos, fíca no estomago. E' então

que o paciente costuma dizer que a

comida não lhe passa do estomago:

boceja, sente-se indisposto, congestio-

nado, tem sede. O bolo alimentício fer-

menta no estomago; daqui as erutações

acidas, as nauseas e as enxaquecas: é

o peso do estomago.

- Quem tem a culpa? Vós mesmos,

ou então 0 vosso sangue. Vós mesmos,

por que com muita frequencia o mau

estado do estomago é devido a exces-

sos no regimen alimentício, a comer

demais e com grande abuso de condi-

mentos, a beber licores imoderada- l

mente; o vosso sangue, por que quem

carece de sangue nco e puro tem ne-

cessariamente mal alimentados os or-

gãos que, por conseguinte, se encon-

tram debílítados e não desempenham

as suas funções como deverião. As Pi-

lulas Pink produzem excelentes efeitos,

no que respeita ao restabelecimento

do estomago, por que as Pílulas Pink

dão sangue rico e puro aos que dele

carecem.

As Pílulas Pink estão á venda em

todas as farmacías, pelo preço de 800

reis a caixa, 43400 reis as 6 caíxas.De-

posito geral:]. P. Bastos 61 C3, Far-

macia e drogaria Penínsular, rua Au-

lgusta, 39 a 45, Lis boa.-Sub-agente no

orto: Antonio Rodrigues da Costa,

102, Largo de S. Domingos. 103v

0 Director dos Serviços Florestaes,

(a) Pedro Roberto da Cunha e Silca.

.ANUNCIO -

SERVIÇOS FLORESTBES

e.“ ZONA FLORESTAL

 

corrente, pela. 1 hora da tarde, na Secretaria da 2.a zona

florestal, no edíñcio do Governo Civil de Aveiro, perante 0

Engenheiro Silvicultor Chefe da 1.“ secção florestal, se receberão

propostas verbaos para. o fornecimento de 12200 a 1:500 cerrados

de mato de cem feixes cada uma, postas na margem da ria, junto á

ponte de Ilhavo-e com destino á. sementeíra. das dunas da. Gafanha.

'A base de licitação será de

FAZ-SE publico pelo presente, que no dia. 22 de Setembro

.a

l escudo por cada carrada

de as 10 horas da. manhã. até ás 15.

1913.

O Director dos Serviços Florestaes,

(a) Pedro Roberto da Cunha e sem.

As condições e encargos diarrematação acham-se patentes no

atrio do edificio do Governo Civil de Aveiro, todos os dias uteis, des-

Lisboa, Direcção dos Serviços Florestaes, 1 de Setembro de

Henrique Ernesto Ferrão

José Brás Alves

José Domingues Cravo

José Rodrigues Seabra

Júlio Estêvão de Castro Vidal

Mário da Costa Quinta Fer-

Enmes 11a t.a _secção

(3) CLASSE)

Agostinho António Leite

Alberto Augusto de Figueire-

do Vidal

   

  

  
  

   

  

  

   

 

   

    

António de Carvalho Rodri- "fifa .

gues Pereira Mário Farta de Melo Ferreira

Duarte
Augusto Marques da Cruz '

Fernando Manuel Homem

Cristo

Jaime Ribeiro Sucena*

 

Passagem da 4."i classe

Custódio Augusto Correia de

José Vicente Ferreira ' Bastos

Manuel Firmino Regula de Vi- Francisco de Assis Ferreira da

lhena Maia

Mário Correia Teles de Araujo João Ferreira de Macedo

e Albuquerque (distinto) José Mendes da Rocha Zagalo

Rui Jorge Couceiro da Costa Jose' de Oliveira Barreto

Os alunos de instrução secundária frequentaram no Li-

ceu as aulas das diversas classes.

Os alunos notados com asterisco repetem em Outubro o

exame duma disciplina em que ficaram esperados.

 

Recebem-se alunos internos, semi-internos e externos

para instrução primária e :court ddr-ia.

Os alunos que seguirem 0 curso dos liceu: teem de ma-

tricular-se no Liceu, aonde serão convenientemente acompa-

nhados para a freqüência das aulas; no Colégio explicam-se-

lhes as lições. Abrir-se hão, porém, no Colégio as aulas das

diversas classes para os alunos cujas familias assim o deseja-

rem.

Habilitam-se no Colégio os alunos que pretenderem fa..

zer exames singulares de quaisquer disciplinas.

Haverá tambem um curso comercial. Ensinam-se as lin-

guas praticamente.

Remete-se o regulamento do Colégio e dão-se todos os

mais esclarecimentos a quem os pedir.

Reabrem-se as aulas de instrução primária no dia 1 ds

Outubro, e as de instrução secundária no dia 15.

Aveiro, 25 de agosto de 1913.

O DIRECTOR

Pedro Joao Ferreira um
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Farinha Peiloral Ferrnginosa ;

o ila pharmacia Franco o

Esta farinha, que 6 um excellente

alimento reparador, de facil digestão, ,

_iililissimo ara pessoas de estomago :

debil ou en ermo, para convaleaeentes,

pessoas idosas ou oreançu, é ao meo-

iiio tempo um precioso medicamento

que pela sua aceso toniea reconsti-

tninte é (lo mais reconhecido proveito

.ias pessoas snemieas, de constituição

fraca, e, em geral, que carecem de or-

~;as no organismo. Está le almente ai¡-

w'tnrisada e privilegiada. is de 3M

.atestados dos Érimeirm medico¡ gn-

~aiitem a sua e caeia. o

Conde do Restello & 0.'

° l.lSBOA-- BELEM

:a: s. i'

  

A' A, ELEGANTE

Modas e confeções

 

E Estaçã

Pompeu da. Gosta. Pereira. Camisaria

. x

iv,-

e graivzitztrin

ARTICIPA ás suaslexP" clientes e ao publico que acaba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alia novidade

Pe apurado gôsto, importado diretamente de Londfes, Paris e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

casas do Porto e Lisboa. . _ _ _ _ 0 _ _ r

previne as suas ex.““__clientes de que em dias prOXImOS estarao conclmdas as importantes modiñcaçoes que fez no seuMais

estabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um espeto moderno, digno desta_ cidade. _ l

Nos primeiros dias de inauguração serão feitas grandiosos expOSições de todos os artigos de nowdade.

llipiii eileililis pin iiiliiiii

 

Rua. de Jose Estevam

ANTES DE COMPRAR VER o SORTIDO DA Elegante

 

Rua Mendes Leite

_
4m' t'.

 

MALA REAL INGLÊSA

 

Amazon, em 15 de setembro

. Para a Madeira, Pernambuco, Baía, Rio de Janeiro, santos, Montevideu

e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3_a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$ sas, uteis na gota. manifestações de ara-“Emo. diabewS, afe_

Baseado, em .17 de setembro

Para o' Rio tie Janeiro, Santos

A e Buellt s-Aires _ _ _

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 433 geko_

Araguaya, em 22 de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos

Montevideo e Buenos-Aires

Preço da passagem ein 3.a classe para o Brazil e Rio da Pra-ta, Escudos 46$_

Desna, em 29 de

Para Pernambuco, Baia, Rio de -J

setembro

nneiro, Santos, e Buenos-A res

Pieço 'da passagem em' 3.3 classe paia o Brazil e Rio da Prata, scudos 433

listas Páljiiéles Sabem de. LISBOA l.ll dia seguinte e mais as Patinetes

Andes em 29 de sctembro

Para o Rio de Jamiro, e Buenos-Aires

Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46%

liagem rapida tilireiitii aii Rio till Janeiro eli. lliri: aiii ll e lã dia!, rttpistitaiiiiiilt

 

"ii Bonito iii¡ citamos Ponrueunsss

iNas agencias do Porto e Lisboa. podem os srs. passageiros de 1.' classe

t acolher os beliches á vista_ das

damos _toda a anieclpação. '

Os paquetes de regresso

plantas dos paquera, mas para Isso recomen-

do Brazil, oferecem todas as comodidades aos

srs. passageiros que se destinam aParis e Londres.

Aceitam-se tambem passageiros

AG ENTEIS

No Porto:

«TNT a c.°'

19, Rua do Inlante_D Henrique U

 

ARTICIPÔás minhas ex.“'a'

freguezas que tendo feito

pessoalmente seleçção da

moda pará a presente estação,

.presento desde hoje em_ deante

á disposição de s. ex.“'um sor-

tido verdeiramente colossalld'e

chapeus em todos os generos.

tanto modelos autenticos das

primeiras casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde os preços de

3325500 a ¡zoooo reis.

Ao mesmo tempo poderão

v. ex.“ apreciar 'tambem uma

linda coleção de cascos, bem

cómo flores de veludo, 'seda _e

gase e outros artigos de con:

facções. '
t

Nil!? Pinhçeiro Chaves

. 83.46_ C9_S.l_elrii.,_n.° 9

 

  

É
' para escritorio. Mogeis de ,madeira e ferro. colchoa-

ria e outros artigos para decorações, do mais fino gosto.

MODICIDAUE 'DEan

5Hqs
»4;

QWWMOOOÔOOO.

,,_Eã'l'éllllilllwnln CONTRA n

 

José Estevão-

l Em bhboa::

_ lamesiRawes 8; Ç.

Rua do Comercio, 31-1 alfazer uma inscrição_ especialpara ter direito a essa rggalia.

'FOSSE
Xarope peitoral James

 

"Fromfado com medalhas de 'ouro

em todas as exposições na-

Cionazs e estrangeiras a que

(em concorrido.

Recomendado pol' i

de 300 retention?,a F

UNlçojespeciñco contra tosses apro-

vado pe o' «Conselho de saude pu-

'lica- e tambem o unico legalmerlte

tutorisado e privilegiado, 'depois de

'videnciadn a sua eficacia em muitissi-

mas observações oficialmente feitas

nos Hospitaise na clinica particular,

sendo' considerado como um verdadei-

ro especifico contra as bronquiles ( ii-

das rou cronicas), defina, tdsses r'e el-

116,408.“ convulsa e asinia, dôr do

peito conlra todas as irritqçoes ner-

V031”.

  

A' venda nas farmacias.. Deposito

igeral: !manivela rnauco, 7.08..

CONDEDE RESTELO ã C!,

Belem-LISBOA

oooooooeoseooeoeosoa'

'_ GRANPE .
ll'lllíllllll liiiiiiiiupliiiiliiiiiiililiiini

'João Francisco ,Leitão

Completo sortido ,de postais ilustrados, quinqui-

lheriap, molduras, papeis para forrar salas e objetos ._

 

t 1,.

ços

59 aVElRO Ô
O
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a _____.

g s-_e-s-o'Jo-«a ' creme "Simon

 

 _isiniiitníii ll'llltolttltñ
"lie .Mini :ainda:

A mais rica estan-cia do paiz

.Abro no dia. 20 do mio

Assistencia medica, farmacia. massagista, novo estabe~

lecimento balpeer completo, soberbo parque. diverti-

méritos ao ar livre, grande Casino-teatro. estação te-

legratonatal, ganage. iluminação eletrica em todos

,oia hoteis pertençam» à Companhia. no Casino-.tea-

tro e em todos os parques. etc.. etc.

 

Aguas alcaninas, gazozas, liticas, arsenicais e ferrugino-

 

ções de ligado, estomago, i_rt_teslinos, rins, bexiga, dermato-

ses e muitos outros padeCimentos. como o provam inumeros

atestados das maiores notibilidades medicas do paiz eae-stran-

Excelentes hoteis, propriedade da Companhia; Grande-

hotel, Hotel do Nome. Hotel Avelames e Club_-

hotel, todos eles muito 'ampliados e os quais se acham si-

tuados _no Centro dos magnifiicos parques, onde a tempera-

tura é agradabilissima.

Caminho de ferro a' Pedras Salgadas. _

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais

mineralisadas da' região.

Fonte D. Fernando: muito gazoza e bicarbonatada,

sodica, natural, e excole'nte agua de meza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurantrs, drogarias e farma-

cias e em todgs as casos de ,primeira ordem.

Esclarecimento no escritorio e .dtposito _da Companhia,

rua da Cancela-velha, 29a 31- PORTO.

*Depositar-io¡

Em Lisboa-J. R. de VasconCelos & C.“-Largo de Santo

Antonio dia Sé, 5-1 .°s

para Ney-York e s. Miguel ¡roma-,pa- ' Em Braga-Manoel ,de Sousa Pereira-:Largo de Sufram-

giida) com trasbordo em Southampton. Cisco, .

13.55.-Sendo a _companhia _proprietario .dos melhores ho

teiS, desta, formosa esteecia. ,avisa ..Os-eX-m” ,sm rasuislas, . que,

em harmonia com o artigo i583 closeu regulamentam passeio

'dos parques só é permitido ;aos ,hospedes alojados nos hoteis

da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis

 

¡tinlaliiii Henri, Still""

  

      

      

  

  

  
  

     

 

  
EM sempre á venda os mais ñnos dôces de ovos,

especialidadede terra. Sorri-do variadissimo, para

chá e sobremcza, numa escolha esmerada e

abundante. '.

Esta casa encarrgga-sede despachar nas me-

lhores' condições todas as encomendas que lhe se-

jamfeiias,.para 14:99; çquntos do ppjç, ,Nilce ,e

Brazil, :onde tem os tseiis revendedores.

Faz descontos ás casas que lhe gostem em

grande quantidade .os »03708 motas, .seiuLlatas ou

,w barricas de variados tamanhos. Os classicos maris-

' cos da ri'a de íA-veiro, emconservia, e as saborosa

'Í enguias assadas á pescador. ' '

lina» @Costeira _--Aveir0

. 3.533"

r ,. ., .,..,,_..- . mp.,
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Recomendado por centenares

dos mais distintos medicos que

garantem a sua superiorida e na l

convalescença de todas as doenças

e sempre que é preciso leyantar as

forças ou enriquecer o sangue-em-

j feliz 1

exito, nos estomagos, ainda osl

mais debei's, ara combater as di'-

gestoes t'a'rd as e laboriosas. a dis-

pepsi'a, anemia, ou funçao-_dos or-

aos, o raquitlsmo, afeçoes, escro-

iilas, etc.

Usem-rio tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de trabu- i

lho fisico ou inteletual. para repa~

rar as perdas ocasionados por esse

excesso de trabalho, e tambem

aquelas que. não_tendo trabalho

em excesso, receiam contudo en-

fraquecer, em consequencia da sua

organisação pouco robusta.

  

Acha-se à venda nas

8X8“XNXQNXXXXKXXXXXXXCã

lllllllll nutritivo ¡
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Un' o aulorisailo pelo governo. aprovado

pela liinla de saude publica e privilegiado

do ás colheres com quaisquer bo.

oestomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao tous!, para

facilitar completamente a digestão.

que se conhece: é muito digesti-
vo, fortificame e reconstituíntc.

Sob a sua inliuencia desenvohie- '-

se rapidamente o apetite,cnrique- ,

ce-se o sangue, fortalecem-se o's

musculos e voltam as forças. Um

calix deste vinho representa um

bom bife. '

quístado as medalhas de ouro em

todas asexposições nacionies e '

estrangeiras a que tem concorrido.

Portugal e estrangeiro. Deposito geral:

Faz-_pin A 0.', Farmacia Fra-neo. F.“

LISBOA

xmmxmxxamassxmmmo

Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de Chapeus para senhora, ultimos modêlos e a preços sem competenCia.

AVÊKRÔ "-

'e

Está tambem sendo muito usa-

aclias ao lunch, a ñm de preparar

E'o melhor tonico nutritivo

O seu alto valor tem-lhe con-

 

'it/Í'

à aos

principais farmacias de

Pedro
Belem_

Illllttlt llllttlllltt lí 'l
ACELOS, barbados enxer~

tados em grandes quanti-

' dades.

Dirigir a Manuel Simões

Lameiro, Costa do Valade-

Oliveirinha.

COKE

Um carro ou 500 kilos.. .

    

Vende-se na Fa-›

brica do Gaz-

Aveiro.

  

l'iiiliiiil lliillliílllll

Barbados e enxertos das

castas mais resistentes i- pro-

dutivas. Qualidades 533ml.

das. Enxertos de pereiras de

exciclentes qualidades.

Vende Manuel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

-- Requeixo.

 

?morais

” armarios irritar

ESTA alegre e florescem-

EIXO

te vila, serv-ida pelo ca-ll

N minho de ferro do Vale

de Vouga e a i5 minutos da

cidade de Aveiro, vende-se

uma elegante casa apaiaçada,

solidamente construida, no

centro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2." an-

dar,c com todos os confortos

modernos, magnifico torreão

com varanda em volta, de

onde se disfruta um belo pa-

norama de campos e povoa-

ções limitrofes, pequenos po-

¡mar, horta e jardim gradeado

'com4 frentes e o mais hi»

gienica possivel.

Truta-se na rua Augus-

“E ta, i77, i.°-Lisboa.

M. Saldanha & C_'.

AEVQGADQ
Sitppressão › v M “Em“ “3532322“ para ;ts damas, é ter

' , urna bela“ cárnação e

“maul Ã a côr' mate 'e aristocratica, sinal d. "05° F°Ú°lra'6°m°$› ”0'15“" de'

0d¡ lima¡ “1,31" verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor- ctlvo do liceu de Melro, e antlgo conego

m] :WMM bulhas) "em "lbmesl a @Diderme _Sã e da Sé de Vizeu, abrlu o seu escritorio

r ' ' ^ :um p'olidi'i',taes sam os resultados obti-.lo

IlimSÉllll.l¡5,lli$t-loiiiirt.mlmntuun“. pelo empregwombinado do Creme Si'-

s'.-. ari'p'óte_ _00; ou

a “agiu Ill ca.o-:o--~o soa»

de advogado _na rua da Revolução n.°

3. l.° andar «Milan flyenlda Conde de

Much»-

 

ENDEM-SE doisc madei-

ru de castanho com al-

gum trabalho de telha.

Nesta redação se diz com

quem se trata.

oooooooooooo

  

Advogado

Alexandre José de Fonseca,

prlor de Vagos. fixou residencia noch ql-

ilade e abrlti escritorlodo advogado me

usas de sua lubltaçllouia rui Miguel

Bombom. n.° 4 (antiga rua Jesus). '

__________ A _o

 

I
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A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

lornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor-

tação e venda de massa fosio-

rica (o que está proibido por

lei), desde que dessas infor-

mações resulte a apreenção

da massa foslorica com multa

para o deliquente não infe-

rior á gratificação prometida. l

Quem souber da existencia de

 

massa fosforica, dirija-se a

Francisco Godinho, rua do

Vento, n.° 2--AVEIR02
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_Modas e confeçõ'es _

 

EGANTEra atarubaor _

Poupar¡ da. Gosta'. Pereira¡Farinha Peiloral 'Ferrnginosa

o z da pharmacia Franco o

_ _Etta farinha, que o mn excellenta
Alimento reparador, de facil digestio, l
utilissimo ara pessoas de estomago

debil ou e mio, para conducentes,

pessoas idosa¡ ou crença, ó ao moh_

mo tempo um precioso medicamento
que pela sua acção tonica reconsti-
luinle é do mais reconhecido proveito

ias pessoas anemicas, do constitui

rat-a, e, em geral, Ene carecem de r-

-,'il_s Morganismo. scale almento ¡1-

cas'as do Porto e Lisboa. . _ _ , . . .
l Mais previne as suas ex. clientes de que em dias proximos estarão conclurdns as importantes mod¡

- restabelecimento, ampliando-o e dando-lhe um aspeto moderno, digno destamdade. _ _

*Nos primeiros dias de inauguração' serão feitas grandiosas expOSiçó'es de' tod'ososartigos de now/idade;

_ ;Clipta enleiltios na? still'
mel-nã? _ANTES DE COMPRAR VÊR' orsoanno DA Elegante

Conde do Resteuo à 0.' 4

° LISBOA-BELEM i'

   

Rua. de Jose Estevam Rua. Hendestheite*

  

    

 

A mais_ rica estância" do pai“:

Abro! no dia. 20 :remain

”dj › _, Assistencia medica. farmacia. massagista, novo estabe-

lecimento balnear. completo, soberbo parque. diverti-

mentoe ao ar livre, grande Casino-teatro. estação' te-
l

?um

  

  

CARNE

e Unico autorisalo pelo governo. a

X
X
X
X
X
X
X
X

A- s a"-

PAQUETES CORREIOS A sata DE LEIXÕÉS

Amazon, em 15 do setembro

Recomendado por dentenaresl

I 2 dos mais distintos medicos que

legraldpostàl garage. iluminação eletrica em todos garantem 8.8.113 sunerlonda s na
os hotels. periencentee à Companhia. no Casino-tea" co"”"smm de '00"“ ”3 dom?“_

' e sempre qu; é precisa levantar as'. ao e em todos os parques. etc.. etc. X forças ou enriquecero sangue;em-
'Para a Madeira, Pernambuco, Baia, ,Rio de Janeiro, Santos, Montevideo pregando-se. Com o mais feliz

, _ V e Buenos-Aires t Aguas alcanihãs, gazozas, liticas, arsenicais eferrugino- x ;10120218::gs estam'go ainda os
Preço da passagem em 3.a classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 463 sas, uteis na gota' ma-nifeslações de am.“¡smo' diabetes, afe_ l gésãns_tàrá¡§sqreal o

borío'sas, a dis-
pepsla, anemia, ou ¡naçao dás 0I'-.

pps, o raqut'tlsmo, ajeçoes, escro-

fu as, etc:

Usem-no tambem, com o maior

proveito, as pessoas de perfeita

saude que teem excesso de traba-

lho ñsico ou inteletual. para repa-

rar as' perdas ocasionadas por esse

excesso' de trabalho, e tambem

aquelas que. não tendo_ trabálho¡
em excesso, receiam contudo en- '
fraquecer, em'consequencia da sua

organisação pouco robtista.

mSÃater as all- .

ções de fígado, estomago, intestinOS, rins, bexiga, dermato-

.r ›. . ses e muitos outros adecimentos. como o irovam inumeros

Para o-eRÉiieriiÉs-itziigío'.santos . atestados das maior:: notibilidades medica: do paiz cicatran-
classepara o Brazil e Rio da Prata, Escudos 438 geito.

ExCeler;tes hoteis', propriedade da Companhia; Grande-

hotel, Hotel ,do Norte, Hotel Avelame-s e Club-

hotel, todos eles muito ampliados e os quais se acham si-

tuados no centro dos magniñicos parques, onde a tempera-

tura e' agradabilissima: _

Caminho de ferro a Pedras Salgadas. .

Entre as suas diversas nascentes encontram-se as mais

¡incralisadas da região.

Fonte D. Fernando: muito gazoza e biCarbonatada,

sodica, natura1,e echl'ente agua de meza e a mais radio-ati-

va da região.

Encotram-se á venda as aguas de todas as nascentes de

Pedras Salgadas nos hoteis, restaurant( s, drogarias e farma-

cias e em todas ascasas de primeira ordem.

Esclarecimento na escritorio e dt posito da Companhia,

rua da CanCela-velha, 29 a 31- PORTO.

Baseado, em 17 de setembro x

K

Preço V da; passagem em 3.a

Araguaya, em 22 de setembro

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bala, Rio de Janeiro, Santos»

" 'Montevideo e Buenos-Aires

Preço (da passagem em 3.3 classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 46$

Desña, em 29 de setembro

Para Pernambuco, Baia, Rio de Janeiro, Santos, e Buenos-A res

Preço da' passagem em 3.'l classe para o Brazil e Rio da Prata, scudos 43$'

Estes Paqn'eles Sahem tie' _LISBOA lu dia'seguiule enzais os Paqueles

 

For ugal e. estrangeiro.

FI' 'ao'
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Andes em 29 de Setembro

Para o Rio de Janeiro, e Buenos-Aires

 

Preço da passagem em 3.a _classe para o Brazil e Rio da Prata, Escudos 465

Iiagem rapida edirttla ao Rio dtJanaira eli. llirirtm ll clã alias,mpenlilamrnle

l iii_

  

A eonno HA canoas FDRIUGULSES _à _ BACELOS,bar.bados enxer-

Nas agencias do Porto e Lisboa. podem os srs. passageiros de 1.' clusSe ,135335 em grandes quam¡

escolher os bcliches á vista das plantas tios “percam“ para Isso recomen- a es_

toda a antes¡ a o. _

damosÕs páquetes ãeñegresso do' Bra/il, oferecem todas as comodidades aos

ars. passageiros que se destinam a Paris c Londres.

Em Lisboa-J. R. de Vasconcelos & C.“-Largo de Santo _

Antonio da Sé, 5-l.°. _ Lamenro,_ Costa do Valade -

Em Braga-Manoel de Sauer¡ Pereira-Largo de S. Poá¡- Ohven-mha.Aceitam-se tambem passageiros para New-York e S. Miguel (Ponta Del-

guda) com trasbordo em Southampton.

  

cisco, 5.
'

. › P. 5._Sendo a companhia proprietario dos melhores .ho _ g _
t AG EN T . teis desta .formosa estancia, avisa os ex;m°' srs. egoístas, que, ::223? [(138851-NO POI'ÍO: l Em high“: em harmonia como artigo, 1 58;° do seu regulamentam passeio

Aveiro.

 

dos parques só é permitido aos-hespedes- alojadm nos hoteis

da mesma companhia, devendo os alojados em outrs hoteis

R““ d° C°me'°¡°› 31-¡ o | fazer uma inscrição awecial para ter direito a: essa “gaita.

'rm a c: j James Ravie's a c.
Um carro ou Soo kilos...

rg, Rua dolatame D Henrique. ill
“Soc reis

!000 kilos......... 93000..._..
---7

_,grritlnnrtvrnlt CONTRA nos:: _ _ e
ARTICIPO as minhas ex.“ Xaropepeitoral James.

freguezas que tendo feito _à_-

pessoalmente seleção..- da

moda para a presente estação,

apresento desde hoje em deantc

á disposição de_ s. ex.“ um sor-

tido verdeirameme colossal de

chapeus em todos os . genemS,

tantotnoçlclos autenticos das

primeiras¡ casas de Lisboa co-

mo outros executados no meu

atelier, desde' o's preços dt-

3a>500 a iznooo reis.

   

í EIXO

" _ ESTA-alegre eiiloroscen-

- * te vila,servi'da~pelo ca-

_ minho de ferro do Vale

_ de Vouga e a 1-5' minutos da:

cidade de Aveiro, vende-se

uma elegantecasa apaiaçada,

 

  

'Tremiodo com medalhas de ouro

em todas as exposições na-

cionais e estrangeiras a que

tem concorrida.

Recomendado por mai¡

do 300 medicos

UNICQTesp'eciñco contra toss'es apro-

vado pelos-Conselho de saude pij-

'licab e tambem o unico legalmente

utorisado e privilegiado, depois, de

~-vruenciada a. sua eficacia eni'muitissi-'

_mas observações oficialmente feitas

nos, hospitais e _na clinica partipçlar,
Mésmo tempo poderão" “sendo c 'ns'iderndo como um verdadei-

u . _ .V _ eo especifico contras; branquit'es (agu-
V. ex. apl'eelar tambem uma das du cronicas), defluxo, tosses rebel-

linda coleção de casc'os, Bêñ'dts; com* ?6119111er e .astma, dôr do
peito contra todos as trrltaçoes .ner-

como Homes de veludo; seda e vósãs;

gase e outros artigos de con'-

EM sempre á venda os mais finos dócesvddexovos,

ê's'mpêciãlidãíiê'âãiêñ'ã'.'S'õiiidõ'v'ariaaissimm para

chá e sobremeza, numa- escolllar _camarada e

abrindánte. _ w -

_casa enca'rregêpfi-_se @me”pagame-

lhores Condições todas as encomendas que lhe se-

: jam feitas* para todos os pqmosí" .pain e

: Braiil, Oñde'tcrn os' deus revêndêd sr j

Faz descontos ás _casas qpe ;lhe ,gastam em

“i grande quantidade os owemoles, em latas ou

barricas de variados tamanhos. Os classicos ,maris-

     

   cem-ro mais chic, com agua e

gaz canalisados até ao 2.” ane

dar,_e com todos os confórtbs

modernos, magnifico tor'reão

com varanda_)__em volta, de

onde se disiiatíà um belo pa'-

norama de campos e povoa-

 

  

    

  

     

  

     

. , . _ 'i 'cos da ria de Âvéiro, emZ'conslirvá', e'ãà' éãlibiaãà ções limítrofes, pequenos po.
facçõífs' jà.“ j .I H h l é: l ãSSadàs pyéSCade. [mar, horta .e _jardim gradeado
mmaBInhnerroaChaves¡ ãoimgisg RESTEL ã cg, _ . . . t t .r ._ .

 

   
,com4 frentes e o mais hi-

A gienica possivel.

.. &apostam; 54° i9 x .

_ a”ea“

.tt _QRENDE

Mil etnia:
. &banal; cisco ;mitião a =u-c-s=~s=t=:s -' essas: *rn-.on

e - oiii-*E;at ;it's-“im .Aa _› o - .i'm- 1 Ag 17.3... 5,; A*
Completo sortidodbpoMalâ ilustrados, qumqut- ::Lysj' ?mei-«É 6*:

lheriasgnaoldurasgàpatpe'is para forrar salas e objetos .. “

para escritorio. Moveis dd madeirae ferrmcolchoa-

:N os ?Alhch ¡1253115:wa

ria e outros artigos para deêpãaçoràs ,do nàais fino gosto

monlclnnu E irao à

5 39mm 'JGSFEslHão-SQ A VEIRO r

Belem-LISBOA',

faosoã   
Rua .da COSteira #Âwõüg

  

 

Truta-se na rua Augus-

t' leo-Lisboa.

M. Saldanha & C.'.

  

t
 

sêmlñomeproprio

para 'as damas, é ter

Í ,umabsla camwêo e

a côr mate e aristocratic'a, stri'ai_ da_

verdadeira beleza. Nem rugas, nem bor-

bujhagpem rpbores; a epiderme e

po ida, taes sam os resultados obll.|o.~

Í @ATÉQ

João Ferreira Gomes, prdlessor ele-

étlvo do Ilan de Aveiro, e antigo con'er

da .So de vma, abriu o »o escrllorio

de advogado n¡ rua do Revelado n.“

ã     
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Acha-ee á venda nas

 

Dirigir a Manuel Simões'

solidamente_ construida, no-

Camisaria e gravataria

j ARTICIPA ás suas exala. Clientesre 'ao publico que ataba de receber todo o sortido para a presente estação, em artigos da mais alta novidade

.Pe apurado gôsto, impñ'itado diretamente' de Londres, París e Viena, de forma a poder competir, nas escolha e preços, com as primeiras

ñcações que lez no seu

. Por contrato especial com uma das primeiras casas de Lisboa, apresenta este ano, pela primeira vez, um

lindo e variado sortido de chapéus para senhora, ultimos modelos e a preços sem competencia.

.w .AVEWQ _".,
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provado

pela'llmla de' saude publica e privilegiado
Está tambem sendo muito usa-

do ás colheres com quaistquerbo-

lachas ao Iunch, a ñm de preparar

oestomago para receber bem a

alimentação do jantar; podendo

tambem tomar-se ao (vast, para
facilitar completamente a digestão.

E' o m'clhor tonico nutritivo
que se conhece: é muito digesti-
vo foruñcante e reconstituinte.
So a-sua inHuenCia deSenvolve- i
se rapidamente o apetite,enrique.
ce-se o sangue, fortalecem-se os
musculos e voltam as forças. Um
calix deste vinho representa .um
born bife.

0 seu alto valor tem-lhe con-

quistado as medalhas de ouro em
todas as exposrçoes nacionies e
estrangeiras a que tem concorrido.

principais farmaclaa de

Deposito geral: Peg...

 

à' cd', Farmacia Franco. F.“ Belem_

LISBOA

8m&RKNKXMWQCÉKXU

i iniiinanns
Barbados e enxertos das

castas mais resislertes o- pro-

dutivas. Qualidades ¡sa-ant¡-

excelentes qualidades.

Vende Mannel Rodrigues

Pereira de Carvalho, AVEIRO

~ Requeixo.
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lllllltll'ltli um:

ENDEMSE doiso .madei-

ra de caslenho com al-

gum trabalho de telha.

Nesta redação se diz com

'quem se trata. ›

-ooooooooanoo

  

Advogado

Alexandre José da Fem, antigo

prior de Vagos, fixou residenci- matad-

dade o abriu escritorio do advogado me

usas de sua hahltsçlo, os ru- Mlgucl

Bombatüà, n.° 4 (antiga m'. Jesus).

 

,_ _.._.__.-_._.__Há.“_-

 

A-SE uma gratificação de

cem mil reis a quem

fornecer indicações para

a descoberta de pessoas que

façam o comercio de impor#

tação e venda de massa bes" õ'-

rica (o que está proibido pior

lei), desde que deSSets infor-

mações resulte a apreenção

da massa' fest'orica com muita

para o deliqUente não inte-

rior á gratificação

Quem souber da existencia de

 

iii-shut!, l¡5,l_u St-lonr¡ Parisuoumn'h.

i i ' l .i " l'

..1._'. .1:

3. l.° man .mg. Amis¡ um. «Rj

pelo mpr go co h' do do Creme Si-

mãgti¡ :473% avion
aliam' I ver a em mama. MMC'-
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“rahcisco Godinho, rua dó

Vento, 'na' a-rt'lPEIRC)E

 

das. EnX'ertos de pereiras de

imliiaçio de Willi-reis'

*A Estação' de erão "

prometida. '

massa fosforica, dirija-se a A

  


